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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 31 DE JANEIRO DE 1866 


(Do correspondente particular do «Commereio 
do Porto».) 


Está aberta a sessão legislativa e procede- 


se 4 verificação dos poderes dos deputados 


eleitos no intervallo que nos separa da ultima 
reunião da camara. 

Tinha-se pensado que a eleição do snr. 
Fremy, governador do credito hypothecario, 


encontraria fortissimas objecções por estar O 


novo eleito em posição de funccionario não 
illegivel. O que mais divertiu o auditorio, en- 
tre as recriminações dos deputados que repel- 
liam o seu novo collega, foi a descoberta de 
uma fraude eleitoral que consistia em distri- 
buir calças e paletós aos eleitores do circulo 
pelo qual o snr. Fremy foi eleito, afim de obter 


“d'elles o voto. Parece que o fato da «Belle 
“Javdiniere», que é um dos maiores estabeleci- 
“mentos de fato feito de Pariz, produziu o de- 


sejado efeito, porque o snr. Fremy sahiu victo- 
rioso. Fosse como fosse, o «Monitor» publi- 
cou hontem o relatorio do snr. barão de Jansé 


relativo a esta eleição, e os ditos agudos dos 


membros da camara, que são de uma força de 


- gracejo sem igual. 


Depois de validas todas as novas eleições, 
tratar-se-ha de discutir a resposta ao discurso 
da coroa. Os snrs. Rouher e de Vuitry fallarão, 
como no anno findo, em nome do governo. O 
gnr. Rouher tratará as questões politicas, e o 
snr. de Vuitry as que dizem respeito á fa- 


“zenda. Depois d'elles será o snr. Genteur 


- 


quem responderá mais vezes ás criticas ou 
aos ataques da opposição. 

O «Livro amarello» que contem os docu- 
mentos diplomaticos sobre os negocios exte- 
riores da França durante o anno de 1865, foi 


“distribuido aos membros do senado e do corpo 
“legislativo. Esta colleeção de documentos con- 
“tem peças relativas ás questões seguintes : À 


"acção cami 


Italia e Roma, —visita das esquadras de Fran- 
ça e de Inglaterra, —navegação do Danubio, 
— questão do Libano, —negocios da Grecia, 
— Estados-Unidos— questão do Chile, —ques- 
tão do Prata, —negociações com o Japão;— 
tratado de entrega de criminosos politicos en- 
tre a França e a Inglaterra, —negocios com- 
merciaes com a Suecia, Noruega, Zollverein, 
Paizes Baixos, Hespanha,—e emfim questão 
“do Mexico. 

Esta ultima serie de documentos é prece- 

dida de uma nota que explica n'estes termos o 
logar que occupa no fim do volume, e os mo- 
tivos que determinaram a sua publicação im- 
mediata : «O governo, adiando a publicação 
-dos papeis relativos ao Mexico tambem tinha 
querido deixar de publicar os da correspon- 
dencia com os Estados-Unidos. Mas attenden- 
“do 4 publicidade dada na America aos docu- 
mentos apresentados no congresso, o impera- 
dor julgou não dever retardar mais a commu- 
nicação d'esta correspondencia». 

A parte relativa á-Italia contém dezoito 
despachos do snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros de 14 de março a 21 de dezembro; 
e a que diz respeito ao Mexico vinte e dois, 
desde 23 de março de 1865 até 25 de janei- 
ro ultimo. 

Junto com estes despachos ha um grande 
“numero de cartas dos representautes da Fran- 
caem Roma, em Florença, e em Nova-York, 
e de communicações das potencias estrangei- 
“ras ou de documentos emanados d'ellas. À 
data das ultimas peças publicadas prova que o 
governo quiz pôr completamente o publico em 

«conhecimento do estado actual como das pha- 
“ses successivas de cada questão. 
Cumpre reconhecer, ao ler os despachos 
do ministro dos negocios estrangeiros, a jus- 
teza do ponto de vista em que o governo do 
“imperador se collocou para cada questão, e 
a rectidio com que procede, permanecendo, 
sem obstinação. mas tambem sem fraqueza, 
na resolução que havia maduramente tomado. 
A politica da França é altamente represen- 
tada e bem servida pelo seu governo. Os mi- 
nistros dedicam-se ao pensamento do impe- 
rador, e a politica da França assim posta em 

T inha sempre com passos seguros, 


= eme Tem ie eee re re rem ' : 


A SEPULTURA DE FERRO 


* POR 


Henrique Conscience 


desafia mal-querenças, consolida cada vez 
mais a paz geral, e, mais do que nunca, de- 
sempenha um grande papel no mundo. 

Distribuiu-se no corpo legislativo um pro- 
jecto de lei relativo ao supplemento de cre- 
dito do exercicio de 1866. Os creditos sup- 
plementares pedidos elevam-se, no orçamen- 
to ordinario, a 8.112.834 francos, e no ex- 
traordinario a 76.276.005 francos. E” para 
notar que os supplementos de credito para O 
orçamento ordinario diminuem cada anno.De 
mais, teem descido desde 1863 de 44 milhões 
a 30 em 1864, ea 9em 1865. Os creditos 
supplementares pedidos são cobertos por um 
accrescimo de D5 milhões sobre o orçamento 
ordinario do 1866, e por especiaes recursos, 
sendo os principaes: a percepção de nume- 
rario para a sociedade geral «A Argelina» 
em 1866, ea venda dos terrenos dependen- 
tes das fortificações do Havre. 

E' negocio decidido a partida do princi- 
pe Napoleão para a Italia. Diz-se que sua 
alteza sahirá de Pariz no sabbado proximo 
para Toulon onde embarcará. A viagem du- 
rará um mea. À princeza Clotilde não acom- 
panhará seu marido e ficará em Pariz. 

Na recepção que no sabbado passado hou- 
ve em casa do snr. Drouyn de Lhuys dos 
membros do corpo diplomatico, todos os mi- 
nistros estrangeiros deram a saber ão nosso 
ministro que os seus governos tinham fica- 
do muito satisfeitos com o discurso de sua 
magestade, e com as garantias que elle dava 
para a conservação da paz. 

— Na Italia fez-se com certa solemnidade, 
em 22 de janeiro, a segunda abertura do 
parlamento. O general La Marmora annun- 
ciou successivamente nas duas camaras a no- 
va composição do gabinete, e logo depois de 
feita esta communicação à camara, 0 novo 
ministro da fazenda, o snr. Scialoja, expoz o 
seu plano fazendario, que era, no estado dos 
negocios italianos,o principal objecto da preoc- 
cupação e da expectativa do publico. Ásse- 
gurou que não tinha nenhuma necessidade de 
emprestimo para acabar o exercicio de 1866, 
comprehendido o semestre de juros que se 
vence na primeira metade d'este anno. Care- 
cia, disse elle, de fazer esta declaração para 
serenar os animos agitados sem razão. | 

Infelizmente é verdade. Os animos estão 
agitados na Italia, e não só agitados, mas in- 
quietos e contristados. Não é sobre o snr, 
Scialoja que cahe essa responsabilidade nem 
sobre outro qualquer estadista. À situação não 

epende de um homem, de uma individuali- 
dade, ou de um ministerio; é o resultado de 
um systema que nós havemos deixado de com- 
bater, systema hybrido, bastardo, que não é 
a paz nema guerra, nem a acção nem a reac- 
ção, e cujas desgraçadas consequencias já vão 
apparecendo, mas ainda não tão claramente 
como hão deapparecer. 

Tornando ao plano fazendario do snr. 
Scialoja: vê-se que o deficit actual se elova a 
266 milhões, qne vem a ser 234 milhões 
menos do que em 1862. Para lhe fazer fren- 
te, o snr. Scialoja propõe ao mesmo tempo, 
economias no servico publico, modificações 
e augmentos de impostos existentes, e o esta- 
belecimento de tributos novos. A marinha e 
a guerra soffrerão uma diminuição de 30 
milhões. A suppressão das sub-prefeituras 
dará uma economia de 2 milhões, e a reorga- 
nisação dostribunaes provinciaes 4 milhões. 
Emfim 8 milhões e meio entrariam no the- 
souro em consequencia da reorganisação da 
ingenheria civil, dos correios e dos telegra- 
phos, e a reforma dos quadros da instrucção 
publica. Total, 55 milhões de. economia, o 
que reduzirá o deficit a 211 milhões. 

Sem ser pessimista, custa-nos ter mais 
confiança no successa do snr. Scialoja do que 
no do snr. Sella. O mal é o mesmo, os re- 
medios propostos são da mesma ou quasi da 
mesma natureza, e seria bem extraordinario 
que os mesmos deputados que na primeira ho- 
ra travaram a lucta no terreno fazendario, se 
desarmassem hoje sem que o terreno fosse mo- 
dificado. 

Em summa, 
lia; ha apenas mais um 


não ha nada mudado na Ita- 
relatorio de fazenda, 


creatura, nem sequer do fundo da minha infe- 
rioridade podia erguer os olhos até á sua altu- 
ra! O ciume que me consummia era uma pai- 
xão criminosa, eainda que eu estivesse resol- 
vido aguardar omeu segredo até à sepultura, 


[ainda que. não houvesse ninguem no mundo 


(Continuado de n.º 29) 
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Desde então não mudaram mais os termos 
de Rosa para commigo; sempre fria, procu- 
rava sempre uma occasião de retirar-se quan- 
do eu estava em sua casa. Comtudo, nunca 
esquecia as regras de civilidade e parecia pou- 
co à pouco tomar forças para occultar o senti- 
mento de odio que a animava contra mim, de 
modo que, quando tinha de.fallar-me, fazia-o 
com uma amabilidade muito particular. Era, 
porém, sómente por urbanidade; eu não podia 
enganar-me com o sentimento desagradavel 
que ella havia concebido contra mim, : 

Estava de, ordinario muito pallida e em- 
magrecia a olhos vistos. Seus paes, que a vi- 
giavam de continuo, não notavam talvez que 
As suas faces começavam a perder as fórmas 
redondas, mas eu, que só visitava seu pai de 
quinze em quinze dias, observei facilmente. os 
cífeitos do amor que nascera em seu coração no 
dia d'aquelle DE fatal e que havia'envenena- 
do o meu futuro. 

Não, a sorte não é justa, e não ha, como 
wuita gente cuida, uma compensação para to- 
dos os desgostos na existencia humana. Como 
era feliz e grande aquelle cuja imagem assim 
imperava na alma de Rosa ! como devia ser fe- 
liz o homem escolhido por ella, objecto de seu 
amor casto, mas ardente! Por estar no seu lu- 
gar, eu teria renunciado ao que mais presava 
no mundo, a qualquer outra esperança, mes- 
mo 4 minha arte ! Não só estava esmagado de- 
baixo do peso do seu odio, não só a via defi- 
nhar-se de amor por outro, mas eu, humilde 


que soubesse da ferida que sangrava em meu 
coração ainda que o seu odio me cortasse todas 
as esperanças, comtudo, no mais fundo da mi- 
nha alma, não podia abafar o amor que conser- 
vava em segredo impenetravel, e que as leis 
do mundo, a gratidão e os beneficios recebidos 
me ordenavam que lançasse fóra do meu cora- 
ção, A minha vida viera a ser um terrivel com- 
bate, uma lucta encarniçada contra pensamen- 
tos inimigos. | | 

Breve cahi em sombria incerteza; parecia- 
me que aborrecia a mim mesmo; e ás vezes, 
quando estava só, pensando na minha impoten- 
cia e na minha fraqueza, batia rijamente na 
fronte como se assim tomasse uma justa vin- 
gança. 

Eu era desgraçado, e mais do que se po- 
deria imaginar. Rosa tinha sido o fim unico 
daminha vida. Perder a sua affeição era mor- 
rer. 

Todavia, pensava que viria a triumphar da 
minha fraqueza ou que o tempo me cicatrisa- 
ria à ferida do coração. À lucta vã esgotava as 
minhas forças; eu: emmagrecia e tinha o pre- 
sentimento de uma doença proxima. 

“Em casa dos meus protectores expliquei a 
minha pallidez pela fadiga dos meus estudos 
constantes para preparar-me para o concur- 
so da Academia, e em parte dizia a verdade. 

O snr. Pavelyn aconselhou-me que mode- 
rasse um pouco esse enthusiasmo, e mesmo 
Rosa; talvez por uns restos de benevolencia 
para comigo, tratou de me fazer comprehen- 
der que eu não podia comprometter a minha 
saude. e UE Bs too 
Por fim abriram-se os concursos academi- 
cos; primeiro os inferiores 


. 
» 


Annuncios de sahida do navio, cada um 
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e o novo reino continua a esperar o homem 
que atacando rijamente o mal na raiz, ha-de 
procurar em alguma cousa que não seja o au- 
gmento do imposto, o fim deum mal-estar que 
se não se lhe der attenção, virá com o tempo a 
ser uma enfermidade, 

Continua-se a fallar em dissolução da ca- 
mara no caso de mal succedido o novo gabi- 
te La Marmora. Mas diz-se que o rei é con- 
trário a essa dissolução, ou pelo menos que 
não a admittirá senão no caso do geito Th 
Marmora obter para provocal-a o assentimen- 
to de homens como os snrs. Lanza, Minghet- 
ti e mesmo Ricasoli. E facil ver qual é, a 
este respeito, o fundo do pensamento de Vi- 
ctor Manoel, que não quer fazer nada sem ter 
um gabinete prompto para substituir outro. 
Mas em tudo isto que faz a esquerda, aquel- 
la esquerda que é reforçada pelas novas elei- 
ções? Ninguem pensa n'ella, e entretanto é 
ella que tem os estadistas do futuro da Italia. 

—De Roma ha noticias exactas sobre a 
conclusão do emprestimo pontifical. O em- 
prestimo é de 80 milhões. Foi contractado 
pelo snr. Carlos Kobb, representante de dif- 
ferentes casas allemãs, na taxa de 64. 

As negociações paraa passagem da divi- 
da romana ao governo italiano continuam com 
a França. Parece que o reino da Italia come- 
cará em 1867 a pagar os juros pertencentes 
ás provincias incorporadas. 

O discurso do imperador na abertura da 
sessão legislativa fez em geral muito boa im- 
pressão na corte pontifical, onde se acha que 
o imperador se exprimiu d'esta vez mais ex- 
plicitamente ácerca da sustentação do poder 
do Santo Padre, proclamando-o indispensa- 
vel. O «Diario de Roma» deu,o discurso por 
inteiro. O governo de Florença estará igual- 
mente satisfeito com as declarações imperiaes ? 

A situação do snr. barão de Meyendorf, 
encarregado de negocios da Russia, em con- 
sequencia-da.scena que se passou entre Pio 
IX eelle, continúa a ser o thema de todas as 
conversações. Assegura-se que o Santo Padre 
não pediu officialmente a retirada do diploma- 
ta, mas que encarregou o nuncio em Vienna 
de reclamar na corte da Russia, por interme- 
dio da Austria, de expor os motivos que se 
oppoem a communicações directas em conse- 
quencia de não querer o governo russo ad- 
mittir uma nunciatura em S. Petersburgo, 
Quanto ao incidente Meyendorf, se o Papa ex- 
pediu uma nota para S. Petersburgo infor- 
mando o czar do que se tinha passado, o snr. 
de Meyendorf, pela sua parte, não deixou de 
instruir o seu governo, declarando que em suas 
respostas ao Papa não tinha guardado a pru- 
dencia de um diplomata. 

Passemos 4 Allemanha, 

— Na Prussia, a hostilidade da camara 
dos deputados prussianos contra o governo 
do rei Guilherme torna-se cada vez mais viva, 
Uma commissão encarregada de examinar a 
proposta de Virchow sobre o Lauenburgo de- 
cidiu que só a approvação das camaras póde 
fazer válida a união pessoal d'aquelle ducado 
á coroa, estipulada pela convenção de Gas- 
tein. O snr, de Bismark declarou pela sua 
parte que o governo não entraria na discussão 
da questão, porque o dinheiro dado á Austria 
para ceder dos seus direitos não pertencia aos 
fundos do Estado, 

O governo prussiano annunciou official- 
mente, pelo discurso de Mr. de Bismark, na 
abertura da sessão parlamentar, o seu proje- 
cto de apresentar uma lei para determinar a 
participação da Prussia na construcção de um 
canal de juncção entre o mar do Norte e o mar 
Baltico. | 

Este canal, de Brumbutel á embocadura 
do Elba, irá passar em Rendsburgo e chegará 
a Eckernferde; depois outro canal ligará a 
bahia de Eckernftrde com o porto de Kiel, 
onde a Prussia estabelecerá a sua marinha de 
guerra. O caval cortará, pois, transversal- 
mente o Schleswig, separará a Dinamarca do 
continente europeu, e será para a Prussia uma 
via maritima e estrategica de ulta impor- 
tancia. 

Entre a Austria c a Prussia as relações 


É e o a RÁ 


a expressão, a perspectiva e a anatomia, em 
que eu já não tinha de tomar parte, porque no 
anno anterior havia ganhado primeiros e se- 
gundos premios n'esses- diferentes ramos. À 
medalha de ouro, a coroa de honra na classe 
de esculptura eram o premio do concurso de 
modelação do vivo, concurso que era o ultimo 
e devia durar seis dias. . 

“Aaproximação do dia d'essa lucta decisi- 
va, à incerteza do successo dos meus ardentes 
esforços, a dôr que me lacerava mortalmente 
o coração, tudo isso me quebrava as forças € 
me fazia desfallecer. 

Era na manhã do dia em quê devia come- 
çar o concurso de modelação; esse concurso ha- 
via de abrir-se ás seis horas da tarde; os con- 


correntes deviam consagrar seis serões de duas |P 


horas á reproducção de cada modelo. Havia, 
pois, dezoito ou vinte dias para as tres provas 
prescriptas. 

Com o ardor de-chamarem meu auxilio to- 
das as probabilidades de suecesso, estava as- 
sentado no meu quarto ao amanhecer e estuda- 
va, em uma pequena figura anatomica, a mus- 
culatura do corpo humano. Insensivelmente 
estranha sensação de frio me correu por todos 
os membros; senti uma violenta dôr de cabeça 
e -estremecimentos nervosos agitaram-me: da 
cabeça até aos pés. Ao principio não sabia o 

va-em mim. Tive medo de ver 


dos, e a imprensa austriaca provoca o governo |augmentar os receios de um rompimento do 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . . 


reto do Jorto. 
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40 réis 
e Dos N.º 30 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bem come as publicações litterarias 


a medidas de resistencia que causariam novos | Estados-Unidos com o gabinete das Tulhe- 


embaraços ao rei Guilherme. 


rias; dizem elles, que por fim de contas mais 


— Quanto ás negociaçõs entre os gabine-| vale que os yankees se occupem com o Mexi- 
tes «le Vienna e de Florença, desmentidas nos | co do que com o Canadá,o que não obsta a que 
ultimos dias, são hoje affirmadas. As folhas |encarem com certo susto a eventualidade dejram as principaes praças a ponto de retrahir-se de 
de Vienna declaram saber de boa fonte que/uma guerra entre a França e os Estados-Uni- 
as instrucções dadas aos representantes dajdos, guerra cujo resultado seria compromet- 


Austria e da Italia na corte das Tulherias 
serviram para assentar as bases de uma con- 
ciliação procedente da mediação da França 
para restabelecer relações normnes entre os 
dois Estados. A imprensa diz mais que se 
chegaram a assentar os pontos principaes. 


ter gravemente os interesses commerciaes da 
Inglaterra. 

Mas se os inglezes receinm hoje menos do 
que hontem uma invasão do Canadá pelos Es- 
tados Unidos, não se deve pensar que estão 
sem inquietações nenhumas. Os fenians da Ir- 


' 
8 


vel movimento a pressão da crise monetaria, que, 
procedendo dos anteriores annos de 1863 e 1864, re- 
crudesceu no que acaba de findar, sem que á sua 
ongem e prolongação os economistas mais pensado- 
res tenham asesignalado causas reconhecidas. 


Se estas, ainda mesmo pouco evidentes, abala- 


um modo espantoso o meio circulante, e generalisar- 
se a procura, com avidez, da moeda de ouro onde 
quer que appnrecia, muito mais temerosa se apre- 
sentava à crise em o nosso limitado mercado, por 
1880 que, não derivando já de mera especulação,pre- 
ponderavam n'ella causas assás notorias, e assumin- 
do quasi o caracter de permanentes. 


| Taes tem sido a necessidade de saldas em nume- 
rario a deficiencia da nossa exportação na balança 
do commercio, aggravada com a importação extraor- 


Na Croacia, os habitantes não dão gran-|landa e da America tomam um aspecto cada |dinaria dos generos, que, pelos contratempos agri- 


des satisfações á corte de Vienna. À dieta de 
Agram, que está discutindo o Ee de res- 
posta ao discurso da coroa, manifesta tenden- 


vez mais ameaçador. Stephens parece resolvi- 
do a tomar a direcção do movimento fenianis- 
ta nos Estados Unidos. O «Times» declara que, 


colas, nos escacearam, e com outra importação mui 
avultada, a de tabacos — a prolongada falta dos 
efleitos cambines, que principalmente nos vem das 
praças do Brazil à procurar aqui vantagem nasope- 


cias diametralmente oppostas ás do governo, | longe de diminuir, o fenianismo generalisa-se | rações que se effectuam sobre tudo com as praças de 


e reclamações que podem ser causa de emba- 
raços inesperados. 

— No Hanover já não se espera senão a 
ratificação do tractado de commercio entre 0 
Zollverein e a Italia para pôr em vigor es- 
se tractado. Ainda ha alguns Estados de se- 
gunda ordem, taes como a Hesse ducal, a Hes- 


na Irlanda, onde agentes americanos corrom- 
pem-as provincras mais leaes. Em uma pala- 
vra, O fenianismo inquieta muito mais os nos- 
sos visinhos do que elles querem que pareça. 
— Continúa o carnaval, e o sol brilha sem 
interrupção doze horas em vinte e quatro. Nun- 
ca se viu um inverno assim em Pariz. Ainda 


Inglaterra — o constante desfavor do curso dos cam- 

ios, resultante contra nós d'esses e outros motivos 
—o pagamento dos prefixos encargos em Londres— 
À inversão dos titulos de divida externa; conjuneto 
este de cireumstancias adversas, que forçavam as 
remessas em especie, 

- Além d'isso, o reeecio do mal, que lá fóra sus- 
citava sérias apprehensões, redobrava de gravidade 
quanto no nosso paiz, pois que a nossa principal 


se eleitoral e o Hanau que continuam a re-|não cahiu geada, eos negociantes de gelo es- | moeda circulante era o soberano em ouro, que, por 


cusar reconhecimento ao rei da Italia e rati- 
ficação do tractado ; mas pode-se esperar que 
o governo italiano não dará nenhuma impor- 
tancia ao. reconhecimento d'esses governos 
para recusar d'aqui em diante a applicação 
provisoria da tarifa o das disposições do tra- 


dade. 


tão desanimados, porque não acham meio de 
fazerem provisão para o verão. Manda-se vir 

gelo da Suecia e da Dinamarca, 
A embaixada prussiana acaba de dar um 
baile, que fará epocha nos fastos da alta socie- 
mundo diplomatico andou n'uma roda 


ctado ao commercio do Zollverein á espera de| viva, porque era a primeira vez que o impera- 
que se torne possivel a ratificação por todos| dor punha de parte a etiqueta para ir a um bai- 


os governos do Zollverein, 


mais notaveis e mais respeitaveis da antiga 


cidade de Luck que são transportados para af que nunca pôde alcançar tal favor, e, como se 

Siberia sem que se saiba por que crime, Ojsabe, este dignitario está ligado à familia im- 

numero dos exilados danprovinaias da Wolhy-| perial pela mais estreita amisade. A festa foi 
orçado em 200:000. | esplendida e durou até muito tarde. 


nia, Podola'e Ukrania 
As dioceses de Wilna e da Samogicia teem da- 


le official sem ser mascarado. E' verdade que 

— As perseguições contraa Polonia con-| segundo-se diz, era o principe de Hohenzol 
tinuam. Annunciou-se a partida do mais uns|lem que convidava o imperador e a impera- 
500 desterrados. Hoje são os proprietarios| triz. 


O snr. de Metternich está desesperado,por- 


Houve recepção na legação do Haiti. No- 


todas as razões apontadas, revertia rapidamente 
para a sua origem, A força d'esta torrente tendia a 
arrastar comsigo as reservas das caixas do Banco, 
sobre ns quaes pezava a procura de capitaes por 
todos os modos imaginaveis, quando os demais esta- 
belecimentos bancarios do paiz se aproveitavam da 
faculdade de elevar o desconto. Forçoso foi, por- 
tanto, à direcção recorrer tambem a este expediente 
que por outra parte estavam justificando os exem- 
plos dos grandes mercados monetarios da Europa. 
Este meio de sustar de algum modo a aflluencia 


1 ra procura foi tanto mais violentado pela necessida- 
e 


uanto a direcção está convencida de que a ca- 


restin da taxa não é mais propicia aos interesses do 
Banco do que a multiplicidade das transacções, que 
por aquella se encurtam, sendo aliás prejudicial aos * 
interesses do commercio e das outras fontes da pu- 
blica riqueza, a que o Banco presta constante e po- 
deroso auxilio. 


Nos apuros d'esta situação viu-se a direcção 


obrigada a não hesitar perante custosos sacrifícios 
para não perigar o credito do Banco, e para remo- 


o E ; ; ver a possibilidade de uma catastrophe, que, des- 
do um contim ente de 150 socerdotes,que caltavam-se nos salões o nuncio do Papa, O ENT. | terrando a confiança publica, paraligando as traa- 


quinta parte do numero total dos ecclesiasti-| Bigelow, ministro dos Estados Unidos, muitos | sacções commerciaes, e o progresso industrial, ata- 
cos catholicos das duas dioceses. Uma ordem | personagens politicos e grande numero de se-| cando todas as formas da propriedade, aluindo as 
R DIR gens p 8 b a pro] 
imperial dada ao tenente do czar em Varsovia|nhoras creoulas. Esta recepção ha-de lembrar | veri pd do Pio partichlar pad estado, 
organisa a instrucção publica de maneira,| como uma das mais originaes da estação. rações es neh do. nico iai: e pod ido ã 
diz elle, que protege os r t O itor Feliciano David ia] effeita ke Conghirdr doipó tiiinidada;-a 
| que proteg ussos contra «as an- compositor Heliciano Lavi parte hoje| efleitos. A fim de conjurar a tempo a calamidade, a 
tigas usurpações dos polacos.» E preciso] para a Russia. E! chamado pelo czar, que o vai| direcção resignou-se a empregar os meios mais 
confessar que a ironia é forte. Applica-se|encher de favores e honras. pisgéss nes gde arduos € pi iai Em RREO 
A . . Era dê LU r r proveu-se« e remessas de Londres em sobera- 
eo 0 maior, TE a ordem de 10 de dezem Bintpicr HenRY RÉVOIL. nos, verificando simultaneamente transferencias da 
ro que prohibe aos polacos a faculdade de sua Caixa Filial na mesma especie. Apoz esta me- 
adquirir propriedades immoveis, e que fórça dida facilitou em larga escala, tanto aqui como no 
Os deportados a venderem os sens: bens à alsite saques sobre Londres a cambio tal que an- 
russos scismaticos; na falta d'estes o fisco Na terça-feira á noute reuniu-se em Lis- o Ad a nd as re- 
toma conta de tudo. boa a assemblea geral do Banco de Portugal São obvios os titia qro a direcção teve 
Os ecclesiasticos polacos reunidos em Roma para a discussão e votação do relatorio da di-|de sujeitar-se nestas operações, quer por despezas 
redigiram um protesto com numerosas assi. recção e parecer da commissão fiscal. Pelo te- ca trapanorte, pelas vias de mar e de terra, do me- 
gnaturas, das quaes a primeira é do abbade legramma que hontem publicamos tiveram Já Fa poi dd gt) Csump aReias pormaça, dão gare 
) E ] le; d cg dº Iceria, quer pelo desconto de letras em Londres pa- 
Francisco Malckzinsky, prelado de Constan-195 eitores resumida noticia do que se passou 
e . . . e , o 
tinopla, antigo vigario apostolico na Bulga-|n essa reunião e vamos agora dar-lhes conhe- 
ria. cimento d'aquelles dous documentos, que fo- 


EBanco de Portugal 


Operações com o governo 


ra attender aos seus saques forçados Foram, pois, 
prejuizos certos e lucros cessantes, que attenuaram 
consideravelmento o resultado, que, aliás, deveria 
fd Í ' : esperar-se do giro das operações cambines. Mas a di- 
Tor nou & correr sanguo no Libano. ram unanimemente ap provados. À «| recção persuade-se que fica bem compensado o des- 
Iremos assistir outra vez a uma carnificina). A direcção para o corrente anno foi reeleita, falque proveniente destas medidas, porque ellas 
de maronitas ? Às correspondencias de Bey- ficando,portanto,composta dos seguintes snrs,: contribuiram para manter ileso o credito do esta- 
routh desmentem as de Constantinopla e mos- Presidente— José Lourenço da Luz. belecimento e conserval-o na situação de continuar 
tram que José Karam, bem longe de ser 0) |. Directores— Antonio José Pereira Serze- seus serviços ao commercio, ás industrias, à proprie- 
E : dr » | dade, eao bem geral do paiz. 
aggressor, esteve para cahir em uma em- dello, Duarto Sergio de Oliveira Duarte, Gui- Depositos particulares. —O movimento geral no 
boscada que lhe prepãraram. Ás desordens lherme José Ennes, João Ribeiro Franco, Joa-| anno foi de 50.483:2533391 reis. 
foram occasionadas pelo estabelecimento de|quim Filippe de Miranda, José Antonio Fer- E O movimento geral dos depositos das Caixas 
um novo imposto. Haverá um encontro en-Jreira Vianna Junior, José Manoel Leitão, Li-| nor ros pagos e capitalisados nos depositantes oi 
tre os cossacos turcos commandados por banio Ribeiro da Silva. de 2:7358960 reis; ório lhes sido A bonado; como 
Douad Pachá e os revoltosos maronitas. O Damos em seguida o relatorio e âmanhã] anteriormente, o juro de tres por cento. 
governo ottomano acaba de expedir tres fra- publicaremos o parecer da commissão fiscal : 
gatas carregadas de tropas, mas é para re- Snrs. accionistas. —Em virtude do que dispõe o Emprestimo dos 4.000:0005000 reis. —O saldo 
cear pa a presença d'essas A só sirva | artigo 44.º do regulamento administrativo, a direc-| om divida deste emprestimo, que no dia 31 de de- 
para desesperar os maronitas. povos da | ção vos apresenta o balanço do anno ultimo acompa-| zembro de 1864 era de 1.397:9275847 reis, acha-se 
Syria,crue mente affectados pela falta de co-|nhado a seus as geo De lg o da resumida ex-l hoje em 1.167:8245247 reis. As prestações para & 
lheita de seda, reclamam um allivio de. im- posição dos TO dc pr E de Po sua amortisação e juros tem continuado a ser pa- 
E - Uperações de Danco gas pela alfandega com a costumada regularidade. 
postos. E! À b Desconto de letras. — Os effeitos descontados 8o| O nccordo celebrado entre o Banco e o governo em 
-— Continúa a fallar-se muito aqui sobre | commercio, 4 industria e á propriedade importaram | 4 de janciro de 1865, para garantir o pagamento 
o modo como os Estados-Unidos procederão em 21.442:0338073 réis. deste emprestimo, não teve ainda sancção legisla- 
com o Mexico, As inquietações eram profun- Emprestimos sobre valores industriaes, papeis | tiva. 
de credito, metaes preciosos, e fazendas depositadas 


Emprestimos de 18 de agosto de 1857 e de 6 


das n'estes ultimos dias, mas soube-se por 
fim que as negociações entre os gabinetes de 
Parize Washington tinham entrado em nova 
phase, e espera-se o resultado com muito mais 
tranquilidade. Os inglezes divertem-se ma- 


um 


grande. Essa ideia serenou a minha inquieta- 
ção e fui para a cama um pouco consolado. 

A febre seguiu o seu curso habitual. De- 
pois de uma boa hora de calefrios, o calor da 
rencção fez-me ferver o sangue até que cahi 
em prostração e senti que o accesso estava 
passado. | 

N'esse momento a voz da dona da casa an- 
nunciou-me que eram horas deir para a meza. 
Respondi que não tinha vontade de comer e 
que me faria um bom serviço se me désse um 
pouco de chá. 

Consegui fazer-lhe crer que não havia gra- 
vidade na minha indisposição. Ella levou-me 
o chá, disse-me que poderia ir para a meza á 
hora que mais me conviesse e deixou-me em 
az. 

Apesar de fatigado e mal podendo resistir 
4 vontade de dormir, levantei-me e vesti-me. 
A* medida que ia correndo o dia, sentia que 
cobrava asminhas forças, e, ao anoutecer, fui 
4 Academia, onde comecei, com muito animo 
e quasi com alegria, a minha modelação por um 
modelo vivo. Sentia que a vista não estava 
bem desembargada e que da febre me ficára 
certo peso na cabeça, mas venci esse mal à for- 
ça de vontade e passadas as duas horas voltei 
a casa plenamente satisfeito do meu trabalho. 

A febre deixou-me descansado um dia in- 
teiro e depois voltou quasi 4 mesma hora, 
Oceultei quanto me foi possivel a gravida- 


vas alfandegas.—A sua importancia total foi de réis| de maio e 8 de julho do 1858. — Continuaram os 


1.291:0568783. 


tas operações foi de 2,057:0968219 réis; e produzi- 
ram o lucro liquido de 5:2528043 réis, 


89, respectivos 
Operações de cambios.—O emprego total n'es-| seripções. 


prestamistas as reformas de suas sub- 


Emprestimo de 450:0003000 reis para auxi- 


lio & Companhia União Mercantil. —Acha-se redu- 


h Eva k Não podia deixar de actuar poderosamente para | zido, em virtude de distractes de prestamistas, a 
são um pouco criticas pelo que toca aos duca- | lignamente a dar relevo a tudo o que póde|a desproporção entre este resultado, e tão considera-| 111:7005000 reis, comprehendida a subscripção 


a tr ii 


mestre João declarou-me que não podia oc- | mente magoado reconhecendo que o seu sys- 


cultar por mais tempo ao snr. Pavelyn o meu 
estado. 

- Tranquillisei-o promettendo-lhe ir no dia 
seguinte a casa dos meus bemfeitores' e infor- 
mal-os do meu incómmodo. 

Com effeito, no dia seguinte apresentei-me 
em casa do snr. Pavelyn, que deu um grito 
de espanto quando me viu o rosto pallido e as 
faces cavadas; Rosa fitou-me primeiro com um 
olhar singular, triste e amargo como uma cen- 
sura; depois abaixou de subito a cabeça, e se 
cunão tivesse a certeza de que meaborrecia, 
poderia crer que lhe tinham causado fundo 
abalo os signaes da doença que via no meu 
aspecto. 

Expliquei a causa da minha magreza, e 
fallei da febre como de um mal sem impor- 
tancia e que passaria logo que o fim do con- 
curso me désse o necessario repouso. O snr. 
Pavelyn lastimava-me com verdadeira sympa- 
thia; louyou o meu muito animo, mas não de- 
sistia do meu triumpho provavel e por isso não 
me aconselhava que desistisse do concurso. 

Admirou-me ó proceder de Rosa nesse 
momento. 'Tratou de fazer-me comprehender 
que ceu fazia muito mal em sacrificar assim à 
minha saude 4 esperança incerta de uma victo- 
ria sem a qual poderia muito bem passar. 

No seu entender, eu era um artista com for- 
ça bastante para abrir uma brilhante carreira 


, Como a composição, 


quo-so-passa 
realisar-so o meu presentimento de longa! 
doença ei me impedisse por muito tempo de! mulher, e pedi-lhes que nada dissessem aos 
sahir do eira f ro meus protectores para não os inquictar inútil- 
PESA nha póderia tomár parte no concur-; mente, CC ta irritação; nas suas palavras havia amargu- 
so o veria escapar-se-me o premio. Não tardou] Esperei sempre que a febre passaria depois|ra e despeito, que iam crescendo sempre, até 
que me tomassem tremuras geraes; às mãos e de algums accessos,e, além d'isso, receiava que| que por fim; não podendo mais resistir á agita: 
as pernas agitavam-se com tanta força, que q nr, Pavelyn,se soubesse que eu estava doen-| ção dos seus nervos, sahiu da sala, cobrindo o 
tremia tudo aquillo a que eu me encostasse. te, me impedisse de tomar parte no concurso| rosto com as mãos, o foi encerrar-so no seu 
Comprehendi que tinha a febre que era en- da Academia. | quarto, Sua mãi seguiu-a silenciosa. 
tão frequente em Antuerpia. Era apenas a fe- Depois de ter assim sofrido cinco ou seis) Eu estava completamente abatido é jánão 
bre. Podia ser que essa indisposição não me accessos e de ter emmagrecido sensivelmente, | sabia o que havia de resolver. Apesar de Rosa 
impedisse de concorrer para alcançar o premio tanto pela doença como pelo meu trabalho, 'me dar signaes de aversão, fiquei profunda- 
t » es. 1º . so ] LC ds j ; a q - Í . j a - 


da minha molestia a mestre João e a sua|sem necessidade d'esse successo. E como seu 


pai, e eu especialmente, nos esforçavamos por 
combater as suas razões, chegou a mostrar cer- 


“a 


- 


tema nervoso estava affectado de uma sensi- 
bilidade que manifestava um padecimento, 

Surprehenderana sua voz um accento inex- 
plicavel de dolorosa impaciencia, e não sei o 
quê de queixume e desesporação que mo as- 
sustou. | 

O snr. Pavelyn tratou de tranquillisar-me 
dizendo-me que aquelles modos de Rosa não 
deviam causar-me admiração porque não eram 
mais do que consequencia de agitação dos ner- 
vos; que no dia seguinte ella pediria perdão, 
como era costume, e reconheceria que se havia 
excedido. 

No entender do meu protector, eu não de- 
via desistir do concurso senão no caso, de me 
sentir com poucas forças artisticas. Por conse- 
guinte, deixava-me completamentelivre. Mas 
como, apesar da febre, eu já tinha concorrido 
durante dez dias, não havia nenhuma razão 
para crer que não podesso ir até ao cabo. 

O snr. Pavelyn prometteu, além d'isso, 
mandar-me a casa um excellente medico, que 
decidiria se me podia ser fatal o tomar parte no 
concurso. | 

Voltei para o meu quarto com a cabeça 
cheia de pensamentos tristes, mas firmemen- 
te resolvido a soffrer até ao fim as provas do 
concurso, ainda mesmo que m'o prohibisse o 
medico. O meu triumpho devia ser para o meu 
protector uma recompensa dos meus benefi- 
cios; quando o meu nome fosse proclamado 
por toda a cidade como o de um artista es- 
perado por glorioso futuro, então o filho do ta- 
manqueiro poderia talvez sahir um pouco da 
sua humilde inferioridade. Louco pensamento 
que me estonteava ! Aquelle que me roubára 
a luz da minha vida era rico e gozava de consi- 
deração. 

(Continia) 


feita pelo Banco, e que a direcção julgou conve- 
niente reformar, 

Emprestimos á Escola Polytechnica. 
tude do contracto addicional de 23 de sete te 
1864 se lhe fez o supprimento de 19:0005000 reis; 
o montamhoje a 97:7833866 reis. 0 0 

Adiantamentos até 400:0003000 reis authori- 
sados por esta assemblea geral. —Esta conta mostra 
hoje o saldo de 105:1833508 reis. 

A direcção reclamou novamente, como lhe 


cumpria, e lhe estava recommendado, o pa amen- 
to dos 40:0003000 reis subfrahidos em 1 à Cai- 


xa Filial no Porto; e ainda nãoteve deferimento, 
O saldo dos emprestimos 4 camara municipal de 
Lisboa é de 146:2523505 réis. |. 
1º O Caixa Filial 
Não obstante a acção da crise“monetaria, e os 
cfteitos da concurrencia, que já subsistiam, como no 
anno precedente se ponderou, as operações da Caixa 
Wilial adquiriram o desenvolvimento compativel com 
a presença desses embaraços. O seu lucro liquido foi 
de 36:4923987 réis. 
Co Perdas a indemnisar 
A direcção, depois de destinar dos lucros n par- 
te necessaria para o dividendo complementar de 4 
p. c. ou 203000 réis por titulo de cinco acções,e prefa.- 
zer o dividendo annual de 6 p, e, applicou a quantia 
de 4:7538555 réis, excedente dos ditos lucros, para 
attennar a conta de—Perdas à indemnisar—, cum- 
rindo assim ns vossas determinações, e reduzindo-a 
a 523:0893549 réis. | 
— Dividas em mora de pagamento 
. Tem-se continuado as diligencias conducentes à 
cobrança das dividas em atrazo, assegurando-se a 
garantia ao embolso de umas, e promovendo-se ode 
outras pelos meios judiciaes, quando reconhecidos 
“ineflicazem os conciliatorios por vós recommendados. 
Causas forenses 
Pelo relatorio especial que vos é apresentado 
-conhecercis os tramites que seguiram os pleitos, e 0 
estado dos ainda pendentes, tendo sido attendido n'el- 
les o privilegio do Banço. |. 
aro! Casas do Banco 
Não perdeu a direcção a esperança de entrar em 
ajuste rasoavel com a camara municipal de Lisboa 


To . 


2». e. ou 105000 réis 
» Cinco acções 
manestente de lueros, depois de at- 
- tendida a somma à plicada para o. 
“-dividendo complementar do 2.º se- 
mestre de 1805, que se leva á conta 
de—perdas a indemnisar, para at- 
tenual-a 


por titulo de . 
(é “ai 160:0005000 


2 324:7588555 


. “ 
Fa 
a. 


4:7538555 
Somma para o dividendo dó 2.º semes- 

tre de 1865, 208000 réis por titulo 

de cinco acções, ou 4p. e. . « 520:0008090 


D'este desenvolvimento vereis que os lucros li- 
quidos do anno foram 484:7535555 réis, dos quaes 
deduzida a importancia do dividendo do 1.º semestre 
160:0003000 réis, ficam 324:7535555 réis. D'esta 

uantia propõe a direcção para o dividendo comple- 
mentar a de 320:0008000 réis na razão de 203000 
réis por titulo de cinco acções, prefazendo o divi- 
dendo annual de 6 por 100; e que o remanescente de 
1:7038055 réis seja levado á conta de perdas a in- 
demnisar, para attenual-a, "a 

A direcção espera que o balanço é contas me- 
reçam a vossa approvação; e propõe finalmente o 
seguinte ; 

1º Que a futura direcção seja authorisada a 
continuar a fazer adiantamentos no governo, e a en- 
carregar-se de operações por este propostas, nos ter- 
mos das resoluções d'esta assemblea. 

2.º Que diligencie ampliar, quanto for possiyel 
e segundo o comportarem as circumstancias, as ope- 
rações de banco no paiz, e as de cambio com as pra- 
ças estrangeiras. | 

| 3º, Que prosiga na cobrança das dividas em 
mora do pagamento, e na terminação dos pleitos,pre- 
ferindo os meios conciliatorios, pélo modo que lhe 
suggerirem os interesses do Banco. 

4º Que continue as diligencias para obter do 
governo o embolso dos 40:0008000 réis subtrahidos 
à caixa filial. | 

6.º. Que empregue os meios de que possa dis- 
por para reducção da conta de—perdas à indemni- 


gar. à | | 
6.º Que continue o abono do juro de 3 por 100 


2 estabelecimento mui relg- 


prestado portanto € 
, afastando do nos- 


vante serviço à industria do paiz 

so mercado aquelesproductos. 
dan a fabrica de Massarellos co 

de Marinha são dignos de figurar na e; 


Cv MA IP. eps 
o E pará lamentar que a companhia 
rança, antiga fabrica Collares & Irmãos, não man- 
dasse à exposição do Porto productos seus, 

Lista companhia é um digno representante da 
industria de ferro no nosso paiz, e os seus productos, 
tanto michinas como fundições, são de muito me- 
regimento, OZAO & Me AQUA 

' Desejariamos muito ver a companhia Pers 
verança concorrer à exposição de 1867. 

EK” de suppor que os cavalheiros que estão á 
testa deste importante estabelecimento não deixem 
Raso fazer; n'isso vao empenhado o seu interesse e 
a honra do paiz, eee re 

A fabridd de Bachelay “dn de Peta s, que 
igualmente não concorreram á exposição do Porto 
são muito diguas de figurar no concurso a que a 
Prança nos convida. | | 

classe 11,4, ce 4. da 24 divisão, diz respeito 
a machinas e machinismos em geral, constando de 
10 expositores de n.º 846 a 854, porque nos pa- 
rece dever incluir-mesta classe, sob n.º 850 bis, ums 
machina exposta pela imprensa nacional de Lisboa, 
e da qual adiante fallaremos. 4 

Eram os expositores mais importantes desta 
elnsso, e quo mais particularmente preúderam' a 
nossa attenção, os seguintes: o UU 

Arsenal de marinha (sob nº 847) apresentou 
uma bomba de incendio de muita força, bem aca- 
bada, mas sem novidade. 

Eugenio Ferreira a n.º 849) ex- 
pozigunlmente uma bomba de incendio. 


e- 


i 
exhibiu uma machina de Pinças typo, que com A 


toda a 


“Ord exe ito n.º 3 e de niro' f ao 
O de si dy , PAR delenejas a. 


MINISTERIO DA GUBRRA 


, 


e — o — e 
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Monumento da Batalha. —Conti- 
nua a, ser grande o numero de pessoas que a 
curiosidade de ver o monumento erigido na 
praça da Batalha, attraho Aquele local, 
Hontem, como nos dous 


P, 
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primeiros dias 
que se seguiram ao da inauguração da estatua, 
via-se alli muita gente contemplando o vulto 
de bronze do rei muito amado. 


RO jptoregeo qa a me do infeliz mo- 


j 
narcha e a, manifesta-se em tudo a 
queo seu nome anda ligado. 

“Fendo muitas pessoas mostrado desejos de 
ver impressa à oração gratulatoria, que o spr. 
Sant'Anna recitou na igreja dos Congrega- 
dos no dia da inauguração da estatua, a com- 

|missão dos artistas trata de satisfazel-os, fa 

zendo publicar o discurso d'aquello distincto 

orador... dh bg | 

O snr. Sant'Anna dedica o seu aprimora- 

do trabalho à commissão por cujos esforços se 
erigiu o monumento. 


D:896570D 
1:1874080 


sobre a collocação do Banco no espaço das ruinas do | aos depositos-nas caixas economicas. estisca) 
incendio que não servirem aos paços do concelho; 7.º Que se recommende á nova direeção a con- 
mas a demora que tem havido na escolha e approva- |tinuação das diligências pará acquisição da casa 
ção da planta do edifício projectado, e a circumstan- [em que o Banco possa: estabelecer-se defimitiva- 
cia da transição da vereação do biennio findo em 81 mente. o oiii ci | | 
-de dezembro proximo passado, tem conservado a di- 8.º Que igualmente se recommende à nova di- 
recção na expectativa. | | reeção que procure alienar, em occasião opportuna 
O estado, porém, em que se achava-a parte do/n parte dos terrenos" adquiridos no Porto, que nã 
“edificio que o Banco tem continuado a occupar, e a foi necessaria para a collocação da caixa filial. 
impossibilidade de fazer o serviço do estabelecimen-|' . 9º Quese approve a distribuição do dividen- 
to nos acanhados aposentos, a que primeiramente se | do complementar do anno, pa razão: de 4 por 100, ou 
cireumscrevera, obrigaram a direcção arepararalgu- | 205000 réis por título de cinco acções. | 
“mas das casas, que estavam como abandonadas no Sala da direcção 30 de dezembro de 1865. 
lado do norte das ruinas, para ahi, provisoriameênte, | Presidente—Josó Lourenço da Luz. | a, 
funccionar com mais alguma commodidade. ' Dixeetores— José . Mandel Leitão, Joaquim Fi- 
O edificio da Caixa Filial do-Porto foi effectiva- inpe de Miranda, Libanio Ribelro da “Silva, João 
mente posto em praça pelo governo, constituindo um | Ribeiro Franco, Duarte Sergio de Oliveira Duarte, 
- dos lotes em que foram: divididos os terrenos do an- | José "Antonio Ferreira Vianna Junior, Antoni 
tigo convento de 8. Domingos d'aquella cidade. A | Josó Pereira Serzedello, Guilherme José Ennes. 
«direcção, conhecendo a importancia commercial da LS) oiii dades o 61 


o 


O 


-Jocalidade em que está collocada aquella nossa suc- | e. aii é 
“cursa; e constando-lhe por informações fidedigahs Exposição internacional porta- 
a e ap Po licitantes que se apre- O CA TIO SUP tao 
-sentariam, em praça, julgoit conveniente assegurar : SEM | 
primeiro .o espaço necessario: para: a-eventualidado | «1a Scpntinuado. ae DOE me O comi 
de não arrematação da Caixa. Aconteceu finalmente Vamos pe da 2.º divisão, ú qual, como 
encem 13 classes. 


cobrir a direcção o maior lanço dado ao edificio. da | Já dissemos, per ee se be: 
Caixa, Pando Agel com os dois lotes na importan- “Prata à 1.º classe d'esta divisão, e 8.º da rinme- 
«eia de 55:239812b-róis. A-diveeção preferiu conser- 
var o antigo amina nerunado pela Caixa, c esperar |É 
oceasião opportuna para alienar og restantes terre- Mer | pecado df d 
-nOs conjunetamente arrematados:; O que contava ef- Expoz este individuo varetas | 
-fectuar com vantagem. + co potes É EE Vignolej o ce 
=.» A direcção, tendo dado conta dos actos da sua Jury xespectivo apreciou muitó estes especi 
«administração, não devo concluir, sem prestar tes- 
temunho de reconhecimento á valiosa coadjuvação 
que recebeu das luzes e boa vontade da vossa com- 
unissÃo fiscal, que a direeção onviu com fructo sobre 
«todos os assumptos em que desejou consultal-a. 
A conta de ganhos e perdas mostra serem os lu- 
caros do auno os seguintes: 


| -* Extcros - 
Juro do emprestimo de 4.000:0008000 . 
durante o anmo..cisiceccrecroo ro AT:IITESII 
“Juro de adiantâmentos dd governo. ate oS add 
dos pela 'as- | do 
icon 19:042 8049 


| genheria civil e arehitectura, ap 
[sob n.ºº 866 e 867, 


poz una. escada, de salvação com na Lea do edificio da nova alfandega. N'aquella ver 
o o tc a Ds do CU RO) (e quantias dispendidas com. as 


es do n,º SU: Enadá malmnala y que está feito 
Pouco temos que mencionar nesta classe. O 
Principal expositor Antonio de la Rocque (1.º 855), lá pres 
que apresentou-uma numerosa collecção de machi- As obras no edificio proseguem com' à 
nas agricolas, apenas 6 um importador de objectos costumada actividade. 
de prodieção gsranáeira, e foi por isso que o Juy 0). Governo civil do Porto. — Acha- 
O instituto geral de agricultura póde represen- | Se interinamênto encarregado do governo o E 
tar o paiz nesta clnsse, se nele: tivermos cousa que? vil do districto;o secretario: geral'o ent. Lui 
mereça figurar no concurso de 1867... Antonio Nogueira, em consequencia de te 
partido ante-hontemá nonte para a capital, 
conselheiro Januario Correia de Almeida. 


| omprehende a classe 132,0 6* da 24 divi- 
são, machinas € instrumentos de construeção, en- 
apenas 2 expositores, [SAP. 
que exhibiam telha | 


| 


Relação. 
O arrema 


22. 


a 


em 


I- 


ha bastantos aanos em 8. Thomé, era natuval 
Bon, no concelho do Espozende. 
e on, no concelho do Espozendo. |. 
mento dos seguros de vi 
«Previdente», folha official da socie 
sim denominada do seguros mutuo! 
de vidas publica a seguinte noticia sobre o 
movimento de varias companhias d'esta natu- 


reza no mez de dezembro ultimo : 

O do Banco União obteve desde o dia 1.º de de- 
zembro do 1865 até JU do mesmo 390 subscripções, 
por um capital dg 123:9358000 réis, (0 

A Providente do Banso Alliança obteve desde 
o referido dia 1.º de dezembro até 30 do mesmo 89 
subscripçõés, por tm capital de 36;5853000 réis, 

- A Tutelar desdo o dia 25 de novembro de 1865 
até 25 do dezembro, diva por todas as suas agen- 
cias de Hespanha, plo » Brazil é outros paize 
10 subseripções, pôr um capital de reales de vellon 
J11,185 ou 42:8255695 réis. 

Resumo da liquidação de 1871 

A secção do seguros de vidas do Baneo Uniilo 
teve até 30 de, Hlerstmba de 1865, 778. subscripções 
por um capital de 298:6605000 réis, 

A Providente do Banco Allinnça obteve. até ao 


Ê 


referido dia 80 de dezembro de 1865, 1:265 suba-l 


cripções por um capital de DIZ:3788500 róis. 
situação 


o seu desconto de 5 e meio a 5 por cento, Em 
Berlim, ainda que o desconto official se con- 
serva a 7 por cento, a taxa do desconto par- 
ticular desceu a 5 e um quarto porjcento. Em 
Amstordam, o dinheiro apresentou-se mais 
abundante e mais facil, Em Londres a situa- 


tar em Londres 4 8 por cen- 
toe não é do crer quo seja: modificado nesta 
semana, não obstanto a situação do Banco de 
Inglaterra tor deixado de inspirar receios. 

Na nossa praça ha abundancia de dinheiro, 
O ultimo balancete do Banco de França apre- 
senta um pequeno augmento na existencia 
metallica, apesar da dillerença de 3 por cento 
que continua a subsistir na taxa do desconto 


tentre ns praças do Londres e de Pariz, Os 


principaes banqueiros de. Londres declaram 


ros inglezes no nosso primeiro estabolecimento 
| de -crodito devem recompensal-o amplamente 


“duas extremidades,tinha aro fogo à rou- 
onda sobre o corpo da infeliz. ; 
ixcesso de precauções para fazer desappa- 
restigios d'esto crime, Crepy tinha amon- 
ixes de palha ao pé da cama e sobre esta 
esperando sem duvida que tudo seria intei- 
consumido; mas, por um acaso inexplicavel, 
acama e a palha amontonda não arderam. 

À gendarmeria correu logo em perseguição de 
Crepy, mas sem resultado, porque o assassino, em 
fuga desde as cinco horas da manhã,tinha um avan- 
ço de cinco a sois horas sobre os gendarmes. Os si- 
gnnes do assassino foram transmittidos por despacho 
a todas as authoridades dos concelhos visinhos, é 
tudo faz esperar que Crepy não tardará a cair nas 
mãos da justiça. a Ê, o. É : 

“ Varias motielas. —No dia” 30 de ja- 
neiro findo, devia ter lugar em Francfort o 
casamento do principe Guilherme de Hanau, 
filho do Eleitor da Tesse, com a princeza Eli- 
zabeth de Schauenburgo-Lippe. 

re Namoute de 27 de janeiro findo, hou- 
ve um grande baile no palacio da embaixada 
da Prussia, em Pariz. 

Por SS. MM. o imperador e a imperatriz 
so terem dignado honrar este baile com a sua 


apresentaram-se com «toilottess 
brancos por causa da mortedo principe Othon, 
de Italia, 

—() arcebispo primaz de Pesth acaba de 
condemnar o bispo Damelik a ser internado 
em Jesso, por ser um grande dissipador. 
Liste prelado tinha contrabido dividas por 
uma somma de 130,000 florins, 
—lHouve ultimamente um duello á pis- 
entre dous jornalistas de Turim, os enrs. 
Bottero e Botto. Este ultimo ficon gravemen- 
te ferido: a balla ficou na ferida, e 9 estado do 
snr. Botto é filo assustador, que-os medicos 
ainda não procuraram extrahir-lhe a balla. 

=lois-aqui qual é a progressão do aug- 
mento de população nas quatro primeiras ci- 
dades de anca desde 1820 até 1861, epo- 


chiado ultimo recenscamento: . | 
População População 
em 1820 em 1861 
Pariz T13:766 1.696:141 
Lyão 100:041 “818:803 
Bordeus 92:873: 162:750 
Marselha 104:217 260:916 


-gemma puro, 
Valley ea 18 
perto do ponto ande se 


E transparente como o vidro, 
ta deslumbrada, quando o sol 
raios, bellissimos clarões, im- 
possiveis de descrever. | 
—= No ciunpo de Marte, em Pariz, nota-se 
Já um grande movimento de trabalhos con- 
ducentesá elevação do palacio onde sc ba-de 
celebrav a exposição universal de 1867. As 
obras de ferro forjado vão alli chegando quo- 
tidianamente por centenas.de. toneladas. 
Todos; estes . productos metalurgicos são 
destinados à construcção do. gigantesço pala- 
cio das industrias, y | 
Passageiros do B 


xazil. -A barca 


| «Adelaide», entrada noTejo em 4 do corren- 


o do A O. la |carnação, de Lisboa) exhibimw um: caleche cvis-acvi ni out ver grossos [na approvacão dos estatiútos; * “ FÊ | | 4 
decreto de 24 do iutubrode 1861..” 2:9918780 | muito bem acabado; e de bellas fórmas, seunindo | Nenhuma maca misada para não Ver grosso RE ad produzindo O effeito que se devia esperar. Um gran- | ai 
tráhidos pela eschola” olytechnica.. doa - Foi vendido por; 4003000 réis, preço muito infe; ferrea vom à percorrer à direcção das 'ma- PAVEIHOS que, GStAVE, Ê conto já dev eria estar, A quo er a, to e pics per Fernandes. Estanislau , A TEUREO 
Juro de prestações de emprestimos con- e [Nor ao das carrúngens estrangeiras de identica na- cadmisadas. COL Co Tteriminada a” questão litteraria áberta pelo enr, [89% Começa a hay 5 qs ' ES ento é Pino Antonio de Mapalhie 
Lisbon... LIA I Do s m gso sofa e popa lia manos INS j: “8 Nos outros paizes isso tem acontecido, e Anther o do Quental, appareco ainda um fo- facilimo) que ellas são muitas vezes creadas por | José Marques, Manoel da Silva Henriques, + osé Ri- 
Juro de Tetras descontadas durante 0 aa Ad nunero 835 expunha José Caetano de Al-[0 mesmo entre nós com à de Lisboa ao Porto. Ihieto com 0 titnlo «Os Coimbrões», dirigido imdividuos que mettem em conta despezas taes do fbeiro, Manoel de Andrado Machado, ânoel Dias da 
— Anno 4 A smerenes assa o go secs 231:6833001 meida Navarro, tambem de Lisboa, os seguintes pros A via ferrea para a Regoa pela margem quasi exclusivamente contra o Enr, Theopbilo pita erp bee Tp Pp gripe Costa e J. Abucasais, 
Ear bg tiros feitos durante º 151945155 Etico di ] a US 9 io o 008000 direita do'rio Douro, atravessando uma popu- Braga. | x A : | | | e es ET So | ça | 
Juro do titilos de divida findada pos- [Tm caleehe, errar don s0on | ISO quiasi continum é terrenos dos ináis pro:|”º Era cemos 08 exemplares quo recêbo-| "Ta também algumas quibras, Entre outias 4 ERIBUNAES 
- Súidos pelo Bunco...... pass co dh 5: TS BOSG Um landau.......... Ret RSRS pad 1:0008000 ductivos do paiz, ficândo-lhe muito proxima mos é folgarenos se esta nova publicação não dos env, Co Jor. pic ari -gpretn o seu Rise Va 
di operações com Emi. Esto expositor não se poúpoi à cousa alguma|a margem esquerd: igualmente Fertil e popu. | for incentivo para pr olongar-se o debato.” aprende pr Eid Relação do Porto 
; io os Be dede, it VIZ, 5] conta parava bow execução'das suas obras, todo o materia losa, deve dar excellente resultado. ias Wai te do Club. —Abriram-se hontem ME complicações R liticas dos Estados Pnidas a É a 
9 com os bancos Drazileiro e Porti- v'ellas empregado é de' optima qualidade, os dese-| Cdthinéo RO SRH SISMO 6 Tso am | a um numeroso oncurso de damas é cava: Pes va! a y QoS, Sessão de Tde fevereiro de 1866 
guez limited, de Londres, sj, e do |ubos são excellentes e/03 preços muito commodos, ““omprometteu-se o goveno a fazer esta es: |& Uni mu concur d 9 € CAVA- Ino Oceano Pacifico, e as preoceupações causadas Ê 
— Rio de Janeiro. ;/2! Asse mam 0244013] Pribolet E..Ceres, do Porto, expunha(sobn.º 836)| trada; os povos do paiz vinhateiro, à quem se |lheiros "os salões do Club Portuense para o | pelás' agitações momentaneas em Hspanha, teem APPELLAÇÕES CIVEIS | 
Lncro liquidado tias operações do cam- 9x0 xn du, | UMA carruagem que nos pareceu de pouco mereci-| tirou 0 escandaloso monopolio inventado no|baile que a direcção d'aquella sociedade ofe, pragas sm e RR RAE Estarreja. José Valente Couras e mulher-—e 
Puedo (a Ml 9:292804 mentor. e Pp dd ros | Absolutismo, e que'com elle devera de cahir, |receu ás familias dos seus sócios. (8 Ea bric ' do ag rot dead iV alentó Gouras e mulher—juiz Souza, escrivão 
Pe a ad  sg:499 3987], A industria das carruagens é uma das que tem esperam impacientes este benefício para sua| Foi uma reunião brilhante como: costa-| Fa a ida era o mei ARE 
nó Porto. ...... Coses. cs po. esses. 36:492 3987) feito seusiveis progressos no nosso paiz, e d'isso ti-|” E: ee ae dent og tó o frio acta É po JRPA 7 « |CO3, vendo que os trapeiros jánio podiam ah Feira. Auna Pinto de Almeida, no imventario 
Premios de transferençias de sómmas | | vemos uma prova incontestavol no concurso do Por- maxima utilidade, como compensação dos pri- | mam ser sempre as Paquellacasa e que lena- montar as manufacturas do papel, vieram gui de Antonio de André de Carvalho—juiz Abranches, 
recebidas qu, entregues pelas ageu- | to, ônde nos nchavamos dignamente representados, | vilegiós que tinham gozado por um longo | mente satisfez'o fim recreativo que tinha. A fr sia | E escuivao Ooptiaho: , E 
Pçs Sê Psi a pus no Porto, 6:166 5670/50 temoy de comparação com iguaes productos das! periodo. am vago ob anhigovias “ts animação com' que principio, Conservotu-se be ARA rimeiro aos trapos, rai-/m D picatár | Da ei pao Si fa 
Gômniisstêe-ido garenpigodo: compridas! abivih 16] RA estrangeiras, apresentados na, mesma “e - Póde'objectar-se que os povos do Douro [Constanto até ás 4 da manhã, dançando-se Po bjim og á rem gr cep le eg Dldta Eoctrado ADS mena | 
mos de contã do governo e diversas imi9el Ão expositor n.º 835 concedeu 0 jury medalha: tem a via, fluvial, para trazerem ao Porto os neste intervallo de tempo dezeseto danças. luzerna ote.; de OiB conseguiram decompor Valença, Manoel Jonquim da Cruz=e. Sebas= 
operaçues aço Cocos +++ 6:8908818] do honra, e ao n.º 831 medalha de |, sia foi seus prodrictos, e para por ella tevarem os de Revozava-so od: danças tim bem quar: | Or meio. e agentes chimiços R da PERA gue uia Dica rt Je POTRO NARA (Ca = 
a arco Ambos estes expositores são dignos « e figurar que precisam. Considerando porém as dificul. nesido serviço, que tinha tanto de profuso a pp p f + garças My la (97º l. | 
, na exposição de 1567, q cremos que estão nessas dades da navegação do rio Douro aleúmas [como de excelente: Perto de 90 damas e cor. MAPIA pedaços, oram desagregando pouco « AGGRAVOS 
ema vago Seres ar ps e psi ; RR ia Proa A das quaes são ifáricivols cotitititinado End cade 200 cavalheiros enchiam os salões d'n. | POUCO as suas fibras, e fizeram d'ellas wma| Feira. Bernado Fernandes peneiras mulher 
. apresentar m'aquelle grande coneúrso pro Ú 5, "gender | T a | o ' é é É 4 
E o dj vá 1 ! À quella sociedade, iltimiriados eadornados co- | Massa branca que so transformou, om papel. | io. Manoel Joaquim Gomes da Silva e mulhgr-—juiz 


de 1565 das mesmas... 4:6123000 13:8353090 
Ditidendo do 2.º semestré de 1854 de 


sua industria que honrassem o paiz, 


Ú 


: 


A classe 10.» e 3.º dá 2.º divisão, comprehend 
machinas e utensilios de manufhetirras e oficina 


J9 aeções da Companhia des Canaes - Jindustriaea, tonstando do 9 expositores, do n.º 847 
da Azambuja ..;, clrbb cassa a 8718250], 815; tendo-se, provavelmente por. seuido, omitti- 
Renda da parte do edifício do q n.º BH quê, em vista da rigorosa ordein alpha-! 
do Banço ocenpado pela betica seguida no cathalogo, deve corresponder á fu 
Caixa Eilial na Porto... 1:0005000 brica de fundição de Massarellos. | 
Deduzida a vencida até 30 Tres expositores se distinguiram nesta clagse, 
de junho ultimo que foi e são: | ja 
aga depois de fechado o Arsenal de marinha (sob n.º 838); 
»milanço em 20 do corren- Eugenio Ferreira Pinto Basto (fundição do Bi- 
to pela mesma Caixa Fi- calho, n.º 840); 
MAL ess ra seem entro resto BIABTAS 6858255 Fabrica da fundição de Massarelos (n.º 841), 
é ARA aa ee gem O 1.º apresentou uma exposição variada; mas, 
Saldo de reccitas eventudes de diver- | na parte mechanica só tem merecimento rea ag 8e- 
sas proveniencias. é PES Vo cn dio rol, 945833 guintes peças : j 


—— «me o — —. 


E Um torno pequeno, peça bem aenbada, tuppos- 
V21:08138821 to qué sem luxo, copiáda de;modelo inglez; tendo as 


barras 4,87 de comprimento, sendo. os cabeqetas de 
engrenagem e tendo o carro do espera os movimen. 


h TELS ] 
Lucros do ano... 
| Cio ENCargos 
Renda do edifício oceupado 


pelo Banco. ....eseeeo 9005000. tos necessarios. 
Abatimento de 10 p. e. no | Uma machima saca bocndos, de grande força, 
o ensto dos moveis para at ss | destinadá'a cortar e furar chapa do: ferro de Qu, 015 
teuuar esta conta a, ..... 1433218 de espessura e propria para o fabrico de caldeiras. 
Abatimento do 1 “Pp..e. no Esta machina recommenda-se tanto pelo sem bom 
— fabrico de notas e or- | acabamento, como por ser um specimên de fundição 
denis, para attenuar esta de uma peça de grande vulto, por isso que o seu 
E POOMA po mi quo RAM sida 4128613 montante principal é de um peso superior a 1:500 
Juros abonados aos depo- kilogramnmas, 
sitantes nas Caixas Eco- Uma machina saca bocados, pequena, destina- 
nomicas......... reco SETIOBICO da a ser empregada na oficina dos enldeireiros, c 
Despezas com transferon- principalmente na feitura das anilhas de metal para 
cias de fândos metalicos a pregadura dos escaleres; fura chapa de 0»,008 e 
da Caixa Filialno Porto h está muito bem acabada. Ç! 
para Lisboa por divo as ev Uma machina de furar chapa de cobre para for- 
BA RIO rw ox + 6:4913720 ro de navios, à qual hão póde considerar-se como no, 


vidade, sendo comtndo muito apreciavel pelos mé 
lhoramentos acrescentados à que-lhe serviu de mo” 
delo. 


Importancia das despezas 
do expediente e da the- 
souraria, dos honorarios 

" do advogado, dos gastos 

— judicines, custo de mate- 
riaes para o escriptorio, 
assignaturas de diversos 
poriodicos edespezas com 
publicações pela impren- 


O resultado do trabalho desta machina é igual! 

do de 8 uperarios; é de uso constante no arsenal e 

ultimamente todos os navios são forrados com chapn 

furada por meio  d'esta machina. noticihai 

Uma forja portatil, podhado caldear varões de 

+. [não pequeno diametro. O algravis está bem combi- 

“sa, iluminação no pa- nd “Jnado$ sendo banhado pela agua de um reservatorio 

“teo, e gastos com repd- | (queln em voltada forja. Esta peça é muito util, e 
o vos nas salas do edificio. 4:7653556 dizem já estar adoptada nos navios da-armada, 

Importancia da gratificação | 1 O 2º expositor é 0 proprietario da fabrica do, 

+ À direcção durante o an- | Bicalho, que exhibiu uur torão mechanico para tor 


= 0O....0..00. 57758050" “ |near e brocar, avaliado na quantia de 1 
Contribuição in- tuo reis; e um fogão de ferro batido de fogo circular com 
dustrial o ir- caldeira pava agua, avaliado em 603000 reis. 
- posto de via- |. O primeiro estao objectos pareceu-nos:ser uma 
- ção sobre a peça bem acabada e dé boa disposição. 
- ditagratifica- Segue-se a fandição de Massarellos que expoz 
olição q cargo 0) o! act 8] » | varias peças de muito merecimento; divtinguindo-se 
do Banco... 26073000 6:0128030.. entre elas um torno mechanico, uma bomba Le Teg- 
o rindo “ia tu, € um martello a vapor do peso de 3:090. kilo- 
Importancia dos ordenados gr unmas, , à ota o Ugo. 
aos empregados durante Esta ultima peça foi exposta só com o fim de 
O QUNOSIAC A. cesssre 21:7)98290 43:2285927 mostrar que n'esta fabrica podem fundir-so peças 
—— — —— — jdograndes diménsões. 9h 
Lucro liquido... 484:7593555| . -Os productos da fabrica de Massarellos enstam 
Somma applicada para o pagamento Ve 15 or etnto menos do q 


TO, À p que os productos. 
do dividendo do 1.º semestre de 1865 uh ias nididrida SU BE Etod E ER LIRO: Ee 


| vê-se quanto os povos do 


ARDEM nda 


mo convinha 
lugar, o 
Foi uma note agradavel o bom passada, 
trante a qual nem vma só fronte se tarvou 
Doúto esto desfi- das sombras do enfado. 
vorecidos; sendo justamento dos qne mais; Concerto.—No din 20 do cortente do. 
merecem, porque dos productos que exporta- [Ve verificar-se um concerto dado pelo sr. Mi- 
mos figuram com a verba mais avultada e no-| guel Angelo, e em que, entre outros artistas 
nhuma parte do paiz se lhe póde comparar na [conhecidos e apreciados do pag tomam 
qualidade o quantidade de suas producções. . [parte os snes. Noronha e Casella, bem como 
Não tem duvida que as margens do Douro orchestra da companhia Nie 
são em parte alcantiladas, mas a directriz, so-| . Insigne pianista e talentoso compositor, 
guindo o interiordos concelhos. de Pemafiol «| como ainda, recentemente o demonstrou, no 
Marco, e tornando-se outra vez, marginal no |“ Te-Deum» executado na igreja dos Congre- 
de Baião, evita este inconveniente em grando gados no dia da inauguração do monumento 
parte, e em todo o caso as margens sÃo; corta- | 408. artistas, 0 snr, Miguel Angelo goza ha 
das de curtas em curtas distancias por valles | muto a reputação de distincto na arte que cul- 
longos, onde devem constituir-se as estações | Uva, e se esta circumstancia lhe aliança a 
ara 05 povos se communicarem. Feita a via concorrencia do publico no concerto fio PO- 
crrea, as camaras e proprictarios so apressa- [jecta, o público tem nas habilitações d'aquella 
nto a fazer estradas para se ligaren com as | excellent artista uma garantia do quo dará 
estações, porque tanto bem não é para perder- | por bom passado o tempo, ouvindo-o. 
so e é grande estimulo o agudo. som da loco-| . A pera de Satamaz.—E' esté o ti- 
motiva tulo de uma banita magica que tem estado em 
Entendemos ser esta via, de grande pro- |Scena; com grande aceitação do publico lis- 
veito e exceder em rendimento qualquer ou- bonense;no ticatro das Variedades, da capital. 
tra do paiz, tanto pelas mercadorias, como Diz-se que a companhia deste theatro virá 
pelos passageiros, porque se não atravessa ci-[40 Porto, depois do Carnaval, pará nos fazer 
dades populosas vai por uma-povoação conti-|g0zr em um “dos; theatros d'esta cidade as 


á festa de prazer que m'elles tinha 


quinze legiras, 


|nua e terrenos agricultados até entro penhas- | maravilhas sconicas que tem esta magica, 


cos. Continuando-se com o tompo esta estra- Appareceu o dono. —Não nos en- 
da a entroncar nas do reino visinho deve au-|ganamos nas nossas supposições. Os relogios 
smentar muito q nossa riqueza. [que no sabbado de manhã haviam sido en- 
Fazemos votos para que o OVeLnO O 08- contrados entre uns: paus por baixo do muro 
pecialmente o snr. ministro das o ras publicas, das Vir tudes, for am hontem entregues por in- 
a quem o Porto o norte do reino, tanto: do- | termedio da: administração do | 
vem, não Jargue mão de tão instante objecto, |Snr- Manoel Ferreira Salgado, com estabele- 
como pede a publica conyeniencia, cimento de relojoaria na praça de D. Pedro. 
| age re a “| Faziam parte de um roubo que na noute de 
mes |2 para 3 do corrento lhe fôra feito, havendo 
os-ladrões penetrado onde elles estavam por 
meio de chave falsa. É oe 9H 
Assassinato. — Pela nltima mala da 
Africa occidental vinda, pelo vapor «Cossack » 
reccbeu-se a moticia de ter sido assassinado em 
dos isa 5. Lhomé no. dia 8 de dezembro ultimo pelos 
A secre- |Seus prapriga escravos o sur. Joaquim Gomes 
e de jus-| Vasco, fazendeiro n'aquella ilha, Os escravos 
foram logo presos e remettidos 
za de S. Sebastião | 
acção que comme 
que 


, o 


nam soal 2a 


PARTE CRFICIAL 


Synopse da parte oMmciaido Diario de 
Lisboa n.º 28 de G de feverciro 
rss MINIBTERIO, DO BRENO 
+ Atespacho do bacharol Antonio. Lopes 
tos Valente, pe um lugar de amanuenso 
tária de ostado dos negocios ecclesiasticos 
tiça, 


idos para a fortale- 
8 deram como motivo da 
bia Ejnam on mana frajamontos 
CT O PRI O PANO SODNÓL. ro maior 
O dor. Sosquia nos Va tr tava 


m 
asco, que es 


— Licenças n funceionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZRNDA. 
dia 15 de março proximo de bens per. 


avaliados cm TAGIATIO vb? 


- Venda no 


" 


3.º bairro 'ao| 


uma massa muito branca, que transformada 
em bello papel, recebe perfeitamente a im- 
pressão. qu 
“Quanto mais dura é a madeira, mais finas 
são as fibras, é mais delicada da massa.“ 
A maneira de preparar o banho a quéo, 
mestre-escóla sujeita a madeira, é o seu se- 
gredo; por isso requerer o competente privi- 
legio, que vai explorar em larga escala. 
— Duplo crime, —Uma folha franceza, 
«Le Nouvellisto de Rouen», descreve nos se- 
guintes termos os tristes efleitos da perver- 
sidade de um homem, que, depois de assassi- 
nar sua mulher, não duvidou lançar fogo á 
sua propria casa, a fim de occultar'o seu cri- 
me : 


| 
o, 
, 


A noute passada, os habitantes de Noyolles fo; | 
ram despertados pelo som dos sinos, que, dayam ol 


signal de fogo. Vinha de se manifestar u 
incendio na essa do snr. Crepy, mereador de gados; 
esta cngn, «que é isolada, estava completamente en- 
volvida pelas chammas, Appareceram logo .0s sve- 
corros, 0 algubs bombeiros que tentaram entrar na 
caga, sentiram logo um forte cheiro de carne quei- 
mada. O enlor e o fumo eram de tal modo intensos, 
quo os bombeiros não poderam chegar até o quarto 
de dormir de Crepy, cuja porta estava fechada. 

+ jRecuaram, o foram perguntar a Crepy; que pa- 
recia completamente indiferente, se por acaso. uma 
das sas vacas se teria refugiado no quarto; mas 
o maio a dizer que isso não podia ge 

ninguna tinha visto sum mulher, | 
ps os bombeiros ooosegiiraça abrir.a 
orta do quarto,e por entre as ch 
Roi eldiver: era o da Ido de Crepy.. Logo. este 
exclamou, esforçando-se por chorar: * | 
“= Ahl minha pobre Florencia ! vow ter com 
meu Bobrinho, para pedir-lhe que deixe ir'o cada- 
ver da minha pobre mulher para sua casa, 


violento 


afastou-se correndo. Eram quasi tinco horas 
da manhã. E AR Data fita; 
Os espectadores estupefnctos, não pensaram no 


principio m'wm crime; porém viu-se porço depois, no 
uarto de dormir, wm espectaculo horriyel. 

A mulher de Crepy tinha sido assassinada na 
sua cama, quo estava inundada de sangue, O as- 
sassino, para desapparecer os vestigios do seu 

1m-cnvolyido o cadaves em ANA ber- 
de incendiar 


orime, tim 
tas 6 em alguma roupa, e antes “ca- 


ser. Até en-| 
2 Met 


ammas deram com | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 

DAS PARA O DIA 21 DE FEVEREIRO 

APPELLAÇÃO CRIME | | 

a Beira. Cesar Quoixoz — co M. P, 
AGGRAVO 

Anadia. -Anua-Thereza de Jesus e filhos—e. o 


Celorico d 


NE q ai] R: alvos 
—  "COMNUNICADOS 
Agradecimento 

O abaixo asiuuado-auctor do «Te-Deum» exe. 
cutado na fereja de Santo Antonio dos Extinctos Con. | 
gregados em acção de graças pela inauguração do 
monumento ao nosso chorado monatcha o Senhor D, 
Pedro V, como portuguez e como artista, agradece 
aos artistas da capella do sor. Silvestre o patriotis= 
mo e amor da arte com que se prestaram à execução 
do dito «Te-Deum». | 

O desinteresse com que 6 fizeram, constitne para 
quem o comprehende, como o abaixo assignado, um 
acto tão sublime, que para sempre lhc ficará grava- 
dono coração : pequena prova do reconhecimento, 
mas n muis verdadeira que pode offerecer-lhea. 

Porto 6 de fevareiro de 1866 99 

Ta lua “Miguel. Angelo, 
(33). v$e | 


Asylo de Mendicidade .. 
"Havendo o ill”s gar, Manoel Correia Machado 
Lima oflerecido ao Asylo Portuense de Mendicidade 
aquantia de 1003000 réis, como tributo de gratidão 
e respeito À memoria de sen pai, o “ill.m* sur, Joa- 
quim José Correin Machado, teny por isso a admi- 
nistração do referido asylo deliberado. celebrar-se no 
dia 8 do corrente, na sua capella, uma missa, pelas 
11 horas da manhã, em suffrágio por alma d'aquelle 
fallecido, com n assistencia dos asylados e mais pes- 


ô h 
k 


sons que 'á mesma queiram assistir 


— PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Rorto 


Rendimento da alfandega do Porto, de | a 

"Ta 6 de fovereiro...,....,..... 20:9615225 

Idem no dia Tiuiccicsescerrerso oo 89865040 
sã 29:8975265 


chos de exportação 
Fevereiro 7 

RIO DE JANEIRO — Na galera Tentadora, 

Jume "TP. da Motta e Silva, 801 litros de vinho; R. 

Pereira Ribeivo,66 ditos de dito; A. M. de Faria Cou- 

im anigos, com macelly 2 ditos com palitos e 1 bar- 


com azeitonas, 


— Despa 


“ “ 


IDEM-—Na barca Firmeza, M. Fernandes Ro- 


sas, 277 littos de vinho; A. Ferreira Menezes, 6945 
ditos de dito; N. Barbosa de Souza, 534 ditos de di- 

to; J, Perreira da Motta, 584 ditos de dito; Pinto 
Correia, 3 caixões com calçado e 1 dito com pentes; 
Manoel Tglezias, 7 saccos com rolhas;N. Barbosa do 
Souza, 3 latas com carne de porco; M. G, Soares, 8 
barris com azeitonas; J. D. Lopes Freire, 1 caixão 
com carne de porco. 


BAHIA-—Na barca Douro, D. de Almeida Soa-|. 


res, 2136 litros de vinho; F, Chamiço, Pilho & Silva, 
-BLI ditos de dito; A. M. de Faria Conto, 23 barris 
«tom carne de porco; J. da Silva Magalhães, 20 di- 
“tos com azeito, 3 caixões com linha, 4 ditos com fer- 
ragem, e 1 dito com contas; J, Domingos Sonres, 2 
caixões com diversos artigos. 

IDEM—No palhabote Gratidão, M. F. da Costa 
Guimarães, 10654 litros de vinho; Clamouse Brown 
& €.º, 133 ditos de dito; J. José da Encarnação, & 
meias pipas com vinagre; 1. Antonio Pereira,12 sac- 
cos com cortiça e 2 enixas com pilulas, « 

PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, A. M. 
Santos, 1 caixão com palheta, 1 dito com pentes e 1 
dito com linha; B. de Oliveira Maia, 1 caixote com 
carne de porco; J. J. Alves, 10 volumes de cestos,5) 
ancoretas com azeitonas e 3 cunhetes com fechadu- 
ras; M.J. Monteiro Braga, 4 pacotes com linha. | 

LEVTU—Na escuna ing, Rosebud, Dow & C.+, 
1068 litros de vinho. ps 


Termos de carga 
Fevereiro 7. 


BARCELONA —Hiate Franco & Companhia, 
mestre Rodrigo. 


Cencros despachados pela meza 
dn estiva 
Fevereiro 7 
Farinha de batata—60 saccos 
Petroline—3 barris 
Úleo de ricino—l caixa. 


London & Braziliam Bank, 
Limited, Lisboa 
Balancete em 31 de janeiro de 1866 
Capital do Banco 1:500 acções a 1b. | 
DE minina o é Nono sia cosorvra 6. 790:0008000 
Acções emittidas 1:300,......... 5.850:000500D 
Capital pago a 1h. 45 por acção,.... 2.682:5003000 


ACTIVO 
Dinheiroem caixa... .Leccc. - 124:8493091 
Creditos sobre outros Bancos e Cai- 
xas filines ..,..c...cscsscrovos  234:5928338 
Letras descontadas a receber ,..... 866:2013968 


co 3:8558960 
É 1.999:49835659 


oa a ; 

. aprasos fixos 64:1015139 
Dapontos | ia 399:2445974 
Credores diversos, outros Bancos e 
QUAIS DITOS .. cocae srs sudo 
Letras a pagar...,,. 


dois | 463:3455518 
638:335 9724 
127:8173415 


| 1.229:4988652 
Lisboa, 3 de fevereiro de 1866. — Pelo London 


“& Brazilian Bank, Limited, os gerentes James Gar- 
land— Aug. Bucherer. 


A 
Eondon & Brazilian Eank ; 
Limited, Porto 
Balanço em 31 de janeiro de 1866 
“Capital do Banco 1:500 acções a Ib. | | 
200100 Ra sé ses cocovsso 6.700:0003000 


Acções emittidas 1:300.,..+:.-.. 5.850:0003000 

Capital pago a 1b. 45 por acção... 2.632:5005000 
” ACTIVO 

Dinheiro em caixa... cccccveero.. 44:9703076 


108:228 5805 
262:2013210 

1:1413280 
“416:5413921 


a o 


TZU 


PASSIVO 


Depositos 1á vista...3.. 


- Caixas filiacs a O É A 248:0623580 
“Letras a pagar.!.......-.., reco 17:4528605 


416:5413821 

Porto, 31 de janeiro de 1866. — Pelo London 

& Brazilian Bank, Limited, os gerentos, Augustus 
Schmidt. —A. J. da Silva Lima 


Asseciação Commercial de Bene- 
ficencia mo Porto 


Movimento do cofre no mez de janeiro 
RECEITA Po 
Balanço do mez passado... ... cisco. 6573360 


Recebido de varios socios por suas joias, 
quotas e remissões ....ccccccso. 
Idem dos Bancos União, Commercial, Al- 
hança, e da Companhia Utilidade Pu- 
blica os dividendos das acções pelo 2.º 
semestre de 1865 


6415500 
o AS a 5513090 

Réis...... 1:8555860 
DESPEZA 


Pago n'esto mez. por saccorros, subsidios, 
facultativo e medicamentos para diversos 


Eta o as pa + 2163080 
Jdem por 12 acções da Companhia Utili-. 

dade Publica ..,...... RE dg 1:5408800 

Balanço para o mez seguinte...... 985880 


SE &0.Réis. 1:85535860 


Porto, 31 de janeiro de 1866, 
Barão da Nova Cintra, 
Presidente, 
Antonio José de Lima Coimbra, 
X 1.º secretario, 
José Luiz Gomes Sá, 
Thesoureiro, - 


Te e 


- Praça de Lisboa G de fevereiro 
Rendimento da alfandega grando de | 
Lisboa de 1 a 5 de fevereiro... 22:4405703 
Idem DO dia O. cessepecrcinore rio 26:0258376 


49:0664079 


o 


Fundos estrangeiros 


“o Bolga de: Londres, em 6 de. fevereiro — Conso- 
“dados 87 1/;—3 por cento portuguezes 45 ed Po 
Bolsa de Pariz, em 6 de fevereiro—3 por cento 
francezes 68,65-—4 !/, por cento 98,59. 
Bolsa de Madrid, em 6 de fevereiro — Conso. 
lidados 37,25 diferidos 3475. 


PARTE MARITIMA 


Porto 7 de fevereiro 


ENTRADAS | 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Mina, cap. 
Kavanavgh, 


fazendas, a D. M, Feuerheerd Junior & 
Cc A. Miller & Cr o | | 
LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Donro, 


cap. 
London, fazendas, a F, Chamiço, Filho & Silva, 


GLASGOW (por Vigo) 5 dias—Vapor ing. Ale- 
-xandra, cap. Carnegie, fazendas, a €. 'overley. 

| BANIDAS | 

LONDRES 


—Vapor ing. Era, enp. Rose, vinho 
e fructa, A 
di LIVERPOOL — Vapor ng. Cintra, cap. Lloyd, 
Ha. | aesA À 
idem 8 de feverciro 
(ás 8 monas pa maxuã, 


Fica fóra da barra: 

Dous hiates. 

Um patacho hanoy. 

Barca Angea. 

Patacho ing. Kate. 
Vento N. O. (brando) e o mar agitado. 


mento martélmo de diversos 
| |. portos do eciao 


Aveiro 4 € & de ferexelro... 
“Não cur lot PRE ARA Ma 


Mov: 


| 151:0263136 | 


- 
E 


“Idem 6 | 
O xarRADAS! | URSS 
VIANNA -Rasca Anunciação, lástro 


IDEM —Rasea Conceição de Aveiro, sardinhas, 


Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, | 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS J | 
Ei Deal, o Narcissus de Shields pa- 
ra Lisboa co Maack, de New-Castle, 


ara 0 Porto. 
m Halifax, o E. W. Cohorn,de Setu- 
] 


bal. 
Em Londres, o Ulrien, de Lisboa e 6 
erseverance, de Sines, 
BANIDAS 
De Grayesend, o Roderick Dhu, para 
Lisboa, com avarin. 


12 de janeiro, 


29 » 


29 de janeiro. 


28 5 DeLiverpoo!, o Hyacinthe & Marie, 
para Lisboa, 
26 » De Galway, o Jury, para Setubal. 
27 » De Cardif, o Louisa, e o Fafe, ambos 
ara Lisboa. 
28 > e Dunkerque, o Dame Blanche, para 
Setubal, 
VISTA 
28 de janeiro. De Portsmonth, o Elsiena, de Shields 
ara o Porto, 
23 , o West Hinder, o Van Dyck,de Sun- 
“Qerland para Lisboa, + 
HAVRE 29 EARTaNO =D ntrça o Armindo,cap. 
Nunes, procedente de Pernambuco. 
DEAL 30 de 


janciro—O Lord Hawkesbury, de 
Londres para Lisboa com carregamento de oleo, foi 
ao fundo na noute de hontem ao N. E. de South 
Foreland, em 6 ou 7 braças de agua, à tripulação sal- 
vou-se, 


Telegraphia electrica 
-—— Lisboa 6 de fevereiro 
(Dirigido & Associação Commercial) 
ENTRADAS | o. 
ILHA DA MADEIRA 5t horas—Vapor Lusi- 
tania, * 
- POERTCH 
Posokoff, 
Destina-se para Londres e vem receber carvão. 
GIBRALTAR 2 dias—Vapor de guerra amer. 
Ticandepoga. 
GLASGOW 31 dias—Brigue ing. Coroeig. 
| SANIDAS 
SETUBAL & LIVERPOOL — Vapor ing. Bra- 
ganza, 
FT 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO - 


(e escalas) 34 dias—Vapor russo 


à. | Barome- | Thermo-| Psychro- Cariz 

m | tro | metro! |. metro |AMD-las athm 
spa ga soh eua do [25 SD na 

= Altura | Graus humid. Estado 

E | Corre- | centesi- | am | Ritmo dada 

» |cta em| mais fracoõ 

E Ea racções o do 

& | mil | Temp. á de satura- tem 

& | metros | sombra om 


n. d. 


765,02 


8 t. 


Maxima temperatura 15,4 

Minima , j 

Quantidade de ozono 105 . 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, Gomes Coelho, 


EPP rem 
CORREIO DE HOJE 


Lisbva 3 de fevereiro à) 
(Corresp. part. do «Commercio do: Porto») 


Como mandei hontem dizer, foram afiixa- 
dos nas esquinas das ruas d'esta capital'car- 
tazes contendo accusações ao Banco de Portu- 
gal, transcriptas do ultimo supplemento da 
«Correspondencia de Portugal». 

Attrahiu a attenção dos que passavam 
aquello escripto e alguma impressão causou 
na classe menos ilustrada, pois as accusações 
cram graves c o povo receia sempre a repeti- 
ção d'aquellas desastrosas scenas que se de- 
ram quando o Banco de Lisboa deixou de pa- 
gar as suas notas. am PE 

À direcção do Banco de Portugal, sabendo 
do occorrido, officiou ao governador civil pe- 
dindo providencias, e essa authoridade man- 
dou arrancar aquelles cartazes. 

Contra essa medida tomada pelo snr, go- 
vernador civil protestou hoje o snr. Filippe de 
Carvalho, que publicou nos jornaes a seguinte 


carta ; 

Caro amigo e collega.—No supplemento á mi- 
nha «Correspondencia de Portugal» publicada hou- 
tem, escrevi ultima hora, c com a pressa com que 
se escreve cm fnes occasides,o que se me offerceeu 4 
vista do relatorio q Po ancaadariar pela direcção o 
a uanto do Portugal»,.com relação ao anno findo de 

Não tive tempo de dizer muito, porque recebi 
n'aquelle mesmo momento os mencionados relatorio 
e balanço, mas notei o principal e não me retraeto 
do que escrevi. Hei-de com mais vagar escrever mui- 
to mais sobre o assumpto. 

Como a tiragem do supplemento foi pequena 
e tive muitos pedidos, resolvi fazer um extracto do 
mesmo supplemento e publical-o na capital mandan- 
do-o aflixar nas esquinas, praças, cte. 

Consta-me' agora que a authoridade mandon 
arrancar € rasgar os pobres papeis, Não fez bem. 
Faria muito melhor £e pedisse ao governo que: co- 
nhecesso ílos factos. de que a minha publicação ge 
oceupavas | 

Como não reconheço direito algum 4 authori- 
dade para mandar arrancar ou rasgar os papeis que 
sc aflixam, quando sellados, quando não contém offen- 
sa nos costumes e quando ha por elles responsaveis, 
vou mandar afixar mais. 

mo nada se providenciará, nada por dizer 
ficará. Tenho as relações das letras protestadas 
pelo Banco de Portugal desde 1860, e possuo outros 
documentos valiosos para provar que a direcção do 
Banco de Portugal commette abusos e não zela os 
interesses do estabelecimento, e visto que o governo 
dorme em negocios tão sérios, o publico irá sabendo 
de que servese para o que serve n'esta terra o Ban- 
co do Portugal, com os seus privilegios, etc,, etc. 
etc, o 
Será legal, será regular tor um Banco no mesmo 
dia, dous activos e dous passivos diversos? 

O resumo do balanço dado ao governo, com re- 
lação a 80 de dezembro, dá as sommas seguintes: 
Eno» | 18.012:5778599 réis balancindas. 

Do balanço apresentado aos accionistas com re- 
lação ao mesmo dia, vê-se: | 
peivo «+: | 19,561:9643625 réis balanceados 

Difrerença..... coco 1.549:9878092 réis, 

E não se diga que um é balanço desenvolvido e 
o outro e seu resumo. 

As sommas totaes do resumo não podem deixar 
de seras mesmas do balíinço com desenvolvimento. 


[Seo activo do Banço de Portugal, em 80 de dezem- 


bre de 1865 era para o balancete dado ao governo 
de 18.022:5775592 réis não podia ser em balanço 


|para os accionistas, de 19.561:96486925 réis. 


Com mais vagar mostrarei ns diferenças, algu- 


|mas muito notaveis,e as repetições de centos de con- 


tos de réis que se dão entre um e outro balanço. 

- E como é que o Banco de Portugal apresenta 
uma soma em notas, nas suas proprias notas, para 
completar o seu capital ? - 


Pois as notas de um Banco podem servir de seu 


| proprio capital? 


Basta por hoje. Quiz só referir o facto da au- 
thoridade ir em soccorro do Banco de Portugal, 


[mandando arrancar das paredes uma publicação que 


incommodava a direcção, e escrevi muito mais do 
que tencionava, ts, BUM nd 

Asseguro porém ao meu amigo que as minhas 
publicações não são movidas por mau espirito. Pro- 
videnceie o; governo; nomeje uma commissão de in- 
querito que examine estado do Banco, e cu êspe- 
rárei o resultado sem dar mais palavra. 


- 


Seu o ç collega- io de Carvalho: 
A direcção do Ba nco de Portugal fez pu- 


blicar nos jornaes o seguinte annuncio: 
NDA: .: diforaão do Banco E) P. 

blico de que tudo quanto e Jó. respeito 
belecimento no supplemento ao 


xado hoje, é falso e calumnioso. 
Lisboa 6 de fevereiro de 1806. 


Os directores—J. A. Ferreira Vianna Junior, 


João Ribeiro Franco, 
O caso tem feito bnlha e hoje na camara 


dos deputados alguns dos seus membros fize- 


ram breves considerações sobre o assumpto. 

O snr. ministro das obras publicas decla- 
rou que entendia não ser preciso, por ora, o in- 
queria do Banco de Portugal, no que concor- 

aram os deputados que occuparam a tribuna, 
e que foram todos favoraveis á direcção. 

Na, camara, como na imprensa, o facto da 
affixação do extracto do supplemento foi for- 
temento censurado e no publico o desgosto é 
tambem muito patente. 

Não tevo felizmente consequencias a gran 
do publicidade que se deu ao supplemento da 
«Correspondencia de Portugal», nem eu pos- 
so crer que se pretondosse fazer uma corrida 
ao Banco. Isso seria um caso grave e de sé- 
rios resultados, não porque aquelle estabe- 
lecimento não tivesso o numerario suficiente 
para pagar as notas que se lhe apresentassem, 
mas porque podia agglomerar-se muita gente 
o haver desordens, como as que se deram em 
1846, tendo ficado bastantes pessoas mal- 
tratadas, | | 

Tambem não influiram os impressos aflixa- 
dos nas esquinas no animo dos accionistas, por- 


|que-quando hontem na reunião da assemblea 


geralo snr. José Lourenço da Luz propoz que 
se requeresse ao governo um inquerito ao Ban- 
co; a assemblea rejeitou unanimemente a pro- 
posta, significando a sua reprovação ás ac- 
cusações, que eram feitas contra a direcção. 

Procedendo-se á votação do relatorio da 
direcção e ao parecer da commissão fiscal, fo- 
ram ambos estes documentos approvados una- 
nimemente , declarando um accionista, que 
tendo tido a intenção de fazer algumas obser- 
vações ao relatorio prescindia d'ellas n'a- 
quella occasião e declarava dar todo o seu 
apoio à direcção. 

Passando ú eleição do presidente da direc- 
ção e tendo entrado naurna 90 listas, foi re- 
eleito o snr. José Lonrenço da Luz por 80 
votos. Jim seguida procedeu-so 4 eleição da 


“| direcção ficando reeleita a quo funceionava 


desde o anno passado e que é composta dos 
SnEs.: 

“José Manoel Leitão, Libanio Ribeiro da 
Silva, Joaquim Filippe de Miranda, João Ri- 
beiro Franco, Antonio José Pereira Serzedel- 
lo, Duarte Sergio de Oliveira Duarte e Gui- 
lherme José Ennes, 

Por falta do tempo,não se fez a eleição dos 
substitutos 4 direcção. 

Hontem, no fim da sessão da assemblea 
geral muitos accionistas que dispoem de gran- 
des fortunas, foram offerecer os seus bons ser- 


“| viços á direcção, ofterecimento que: não. foi 


acecite, por não ser preciso, Tambem hoje, 
como osnr. barão de Magalhães disse na ca- 
mara, alguns capitalistas fizeram igual offere- 
cimento á direcção, bem como os directores 
dos bancos estabelecidos em Lisboa e caixas 
filiacs de outros estabelecimentos de credito 
tambem aqui estabelecidas, 

Ouvi, que hontem foram descontadas no 
mesmo Báfico notas de cobre no valor de 
15:0005000 reis, e tambem ouvi que os por- 
tadores eram homens ordinarios e na maior 
parte gallegos. 

O movimento na troca de notas nada 
teve de extraordinário. 

Emfim se houve panico (creio que o não 
houve) elle está felizmente dissipado, e as 
cousas caminham regularmente. 

Prescindo de fazer commentarios aos fa- 
ctos, que singelamente tenho narrado, nem 
entro na apreciação das accusações que são 
feitas á direcção do Banco de Portugal. Se 
houve intenção de se dar um cheque aos di 
rectores com à affixação do extracto do sup- 
plemento, o tiro errou o alvo, 

Se cffectivamente ha motivo para se re- 
ceiar pela segurança dos capitaes confiados 
à direcção do primeiro estabelecimento de 
credito do paiz e se é preciso que o governo 
tomo providencias, que às tome, pois não faz 
n'isso mais do que o seu dever. A reeleição, 
porém, da direcção, parece indicar que os 
primeiros interessados na boa direcção dos 
negocios do Banco, entendem quo os seus 
haveres não correm perigo. 

Foi hoje votado o novo contracto cele- 
brado entre o governo e o snr. marquez de 
Salamanca. A votação foi nominal e o con- 
tracto foi approvado por 94 votos contra 30, 

Aqui dou os nomes dos que approvaram 
e dos que regeitaram .o contracto. A lista é 
curiosa. Recomendo-a aos leitores, que hão- 
de ficar surprehendidos ao verem entre os de- 
putados que approvaram a medida ministe- 
rial nomes de cavalheiros que ainda ha dous 
dias faziam crua opposição ao governo. 

Eu não gosto muito dos ministerios com 
pequena opposição. Não sião dos mais uteis 
ao paiz. Descançam mais, não tem quem 
os acorde e a causa publica tambem póde 
dormir o que é uma grande calamidade. 

Pelo que se disse sobre o contracto Sala- 
manca é para surprchender a votação de ho- 
Je. Lis os nomes dos que approvaram o con- 
tracto ; 


Abilio da Cunha, Affonso de Castro, An- 
selmo José Braamcamp, Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos, Antonio Ayres de 
Gouveia, Antonio Camillo de Almeida Car- 
valho, Antonio Diniz Vieira, Antonio Gomes 
Brandão, Antonio Gonçalves de Freitas, An- 
tonio José de Barrose Sá, A. José de Seixas, 
Antonio Julio de Castro Pinto de Magalhães, 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
Antonio Pequito Seixas de Andrade, Antonio 
Pinto de Magalhães Aguiar, Antonio Rodri- 
gues Sampaio, Antonio de Serpa Pimentel, 
Augusto Cesar de Almeida, Augusto Cesar 
Barjona de Freitas, Augusto Cesar Falcão da 
Fonseca, barão de Almeirim, barão de Moga- 
douro, Belchior José Garcez, Carolino de Al- 
meida Pessanha, Cesario Augusto de Azevedo 
Pereira, Claudio José Nunes, Delfim Martins 
Ferreira, Domingos de Barros Teixeira da 
Motta, Nausto de Queiroz Guedes, Fernando 
Affonso Geraldes Caldeira, Villippe José Viei- 
a, Filippe do Quental, Fortunato Frederico 
de Mello, Francisco de Almeida Coelho de 


Bivar, Francisco Antonio Namorado, Fran- 
cisco Ignacio Lopes, Francisco Joaquim 


da Costa e Silva, Francisco Joaquim de Sá 


Camello Lampreia, Francisco Luiz (Gomes, 
Francisco Manoel da Costa, Francisco de 
Paula e Figueiredo, Francisco de Souza Ca- 
daval, Hermenegildo Gomes da Palma, Jacin- 
gusto de Sant'Anna é Vasconcellos, 


tho Augu 


er 


ves 


tugal previne o pú- 
to esta-| 
n.º 97 da «Corres-|Tà, 
pondeneia de Portugal», datado de 5 de fevereiro, e(do Andrade Corvo, Joaquim Henriques Fra- 
o contexto dos pasquins que avulsamente so tem af- | desso da 


no, creirada Silva Baima de Bastos, 
dos Reis ploraes, J. A. G.-de Castro, 


João Antonio de Sepulveda, Joito Antonio tem no supplemento 4 «Correspondencia de Por- 


de Souza, Joko Antonio Vianna, João Ba- tuga. di 
pfinia da Silva Ferrão de Carvalho Martens, ão do Pa. 
oão da Costa Xavier, João José de Alcanta 


João do Mello Soares e Vasconcellos, 


que o governo traete de syndicar o es- 
Banco, apesar de entender que não ha 
agora necessidade urgente d'esse luquerito ; mas o 
João | que lhe parece conveniente, é queo governo tome as 
providencias necessarias contra quem se lembro 
de espalhar uma perturbação d'esta ordem, | 

O sur. barão de Magalhães disse que todos os 
homens que amam a sua patria deviam revoltar-se 
contra o facto que hontem se deu com relação ao 
Banco de Portugal, que era altamente calummioso. 
Grandes males podiam vir ao paiz por semelhante 
facto, e ninda bem que os proprios accionistas, 
reelegendo hontem a mesma direcção, mostraram a 
confiança que tinham nos cavalheiros de que é com- 
posta. 17 

Hoje alguns capitalistas foram levar capitaes 
ao banco, 8, isto prova a confiança que lhes inspira 
um estabelecimento d'esta ordem, 

Ainda sobre este incidente tiveram a 
os 8nrs. Antonio Augusto, J.P, 
los Bento, Severo é Sant'Anna, 

O snr. Magalhães Aguiar mandou para a mezá 
um parecer da commissão de administração ublica, 
e declarou que esta o tinha nomeado como « clegado 
junto da commissão de fazenda, 

O enr. Fontes mandou para a meza o diploma 
do sur. Salvador Pinto da França, 

Foi introduzido na sala e prestou juramento q 
snr, Luciano de Castro, 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a mezd 
dous requerimentos de oflicines pedindo melhora- 
mento de reforma. 


Silveira, Joaquim José Gonçalves 
de Mattos Correia, Joaquim J. Proença Vieira, 
d. M. Neutel, Joaquim Pinto de Magalhães, 
José Cardoso Vieira de Castro, José Carlos 
Infante Pessaha, José Oarlos Rodrigues Sette, 
José Correia de Oliveira, José Dias Ferreira, 
José Joaquim Alves Chaves, José Lopes Viei- 
ra da Fonseca, José Luciano, José Maria 
Lobo d'Ávila, José Maria Pinto da Costa, 
José Maria Sicuve de Menezes, José de Mo- 
raes Faria o Carvalho, José dos Prazeres 
Batalhós, José Vaz do Carvalho, Julio do 
Carvalhal de Souza Telles, Leandro José da 
Costa, Luiz Frederico de Bivar Gomes da 
Costa, Luiz de Freitas Branco, Manoel Al- 
ves do Rio, Manoel Guerra 'Tenreiro, Manoel 
Homem da Costa Noronha, Manoel Leite 
Ribeiro e Silva, Manoel Paulo de Souza, 
Manoel Peroira Dias, Manoel Pires Lavado 
de Brito, Marquez de Monfalim, Nuno José 
Sovero Ribeiro de Carvalho, Pedro Augusto 
Monteiro Castello Branco, Pedro Maria Gon- 
calves do Freitas, Placido Antonio da Cunha 
o Abreu, Ricardo Augusto Pereira Guima- 
rtes, Thomaz Antonio Ribeiro, Visconde da 
Costa, Visconde da Praia Grande de Macau. 

Disseram regeito os snrs.: 

Fevereiro, Annibal da Silva, Alves Car- 
neiro, Soares de Moraes, Sá Nogueira, barão 
de Magalhies, Pereira Garcez, Faustino da 
Gama, AMbuquerque Couto, Souza Brandão, 
FP, Rocha Peixoto, Silveira da Motta, Assis 
Pereira do Mello, Sepulveda Teixeira, Ribei- 
ro da Silva, Joaquim Maria Osorio, José de Pi- 
nho, Figueiredo Queiroz, Carvalho Falcão, 
Oliveira Pinto, Ferraz de Albergaria, Sá Car- 
neiro, Nogueira, Barros e Lima, Sampaio e 
Mello, Lourenço de Carvalho, Coelho de Bar- O art. 2.º foi approvado, 


oza, Teixeira Pinto, visconde dos Olivaes, O enr. presidente dando para ordem do dia de 
Carlos Bento da Silva. âmanhã trabalhos em commissões e pira 6.º feira a 


Está em Lisboa o snr, governador civil continuação da que vinha para hoje, levantou a 
d'esse districto, quo veio conferenciar com o 
snr. ministro do reino sobre a elaboração do 
projecto de dei para a polícia d'essa cidada. 

Foi mandado pôr 4 disposição da commis- 
são central promotora do monumento de Ca- 
mõcs a quantia de 7:0005000 réts.. Issa som- 
ma ó destinada para às despezas com o aca- 
bamento da estatua e a sua inauguração, vre de 1, 


: A questão judicial, que está pendente no NOVA-YORK 24.0 general Mejia le- 
Supremo Tribunal de Justiça, em que são! vanton fortificações entre o Rio e Matamoros, 
partes o Banco União d'essa cidade, o Banco dominando Brownsville. Depois mandou avi- 
de Portngal e 08 curadores fiscaes da Massa sar o general americano Weitzel de que, no 
fallida do sir, Thomaz Maria Bessono devia  onso ide ataque por parte dos americanos, 
ter sido julgada, Ficou trasferido o jnlga- mandaria romper o fogo. | 
mento para o dia 20, em consequencia de ter VERACRUZ 13. — Sahiram d'aqui tro- 
adoecido o seu relator o snr. Sequeira Pinto. pas para lançar de Bagdad os soldados ne- 

Os officines hespanhoes emigrados que es- gros que oceupam ilegalmente aquelle ponto, 


o qn, o À 
tão residindo em Lisboa, são os snts, D.Juan | visto que pertence ao territorio mexicano. 
Prim, tenente general; |). Lorenzo Mihitant BERLIM 2—0s deputados pertencentes 
Bosch, brigadeiro de cavalaria; D. Antonio] o partido progressista resolveram hontem) 
Marendo do Campos, tenente coronel do bata. por unanimidade declarar nulla a decisão do 
lhão do Almanza; D. Manoel, Pavia, tenente tribunal supremo authorisando o: governo 
coronel de artilheria; D. José Merello, coro- para perseguir judicialmente. os: deputados 
nel de infanteria; D. Bernardo del Amo, te- pelos discursos que fizerem na camara. 
nente coronel de infanteria; D. José Gonzalez BEYRUTH 23 Doud-Pacliá'mândou 
Eerroniz, tenente | coronel de cavallaria; D. tropas contra à aldeia onde reside Karam. A 
aldeia foi incendiada, 


palavra 
de Magalhães, Car- 


ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 2 

enr. José Julio continuando com a palavra 
foz diferentes considerações parta mostrar que dé 
modo algum pode approvar o contracto, porque d'el. 
le não resulta vantagem para o Estado. 

Não votava contra por querer hostilisar o EgO- 
verno, e mesmo não tem duvida em apoial-o franca- 
mente, mas nas medidas que julgar convenientes 
pará o paijz. 

O snr, Cesar Falcão mandon para a meza ums 
proposta, que sustentou, o fez differentes considera. 
ções a favor do contracto. 

A requerimento do snr. Pereira Dias julgou-se 
a materia discntida, 

À requerimento do snr. Silveira da Motta re- 
solveu-se que a votação sobre o contracto fosse no- 
mingl. | 

Posto à votação foi approvado por 94 votos con- 
tra 30, 


Eram 4 horas da tarde. 


“q io a dm 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 4, de Pa- 
riz de 2, de Londres, de Bruxellas e do Ha- 


e 


Francisco Montoberdg:, auditor de guerra;D. 
Geronimo Korero, official da administração 
militar, 

Além destes oflicines residem tambem em 
Lisboa os redactores da «Iberia» os ans. 
Carlos Rubio e Frederico Gomez. 

Foi approvada a exprópriação de 5 por- 
ções de terreno, para a estrada do Condeixa Ao Commercio do Porto 
a Soure. (Do nosso correspondente) 

A extração da loteria que devia verifi-| , Lisboa 7 ás 4 h. é 15 m. da tarde 


car-se hoje ficou transferida para sabbado da Na camara electiva acaba de ser 
corrente semana, approvado o contracto Salamanca por 
94 votos contra 80. 


nd — E 
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TELEGRAPHI 


M, 
A oi 
CONTES 


Camara dos dignos pares 


Madrid '7ás 10 h.e 30 m. da manhã 


LONDRES 6. — Abriu-se o parla- 
mento. À rainha, no seu discurso, 
Megsão de 7 de fevereiro de 1866 diz: As relações com as potencias es- 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) trangeiras são amigaveis; não ha ne- 
A's2 e B quartos da tarde, verificando-se ha- |nhum receio de perturbação da paz 
ver na gala numero legal do dignos pares para a ca-tmeral; a correspondencia da America 
mara poder funecionar, o sor. presideute declarou relativamente aos corsarios confede- 
oia aporqiaia rados será submettida ao parlamento. 
A correspondencia teve o devido destino. No rompimento da Hespanha com o 

O enr. presidente declarou que como os snrs, Chile, os bons offlcios da França e da 
Inglaterra foram aceites pela Hespa- 


relatores das commissões não apresentavam pcs 
res alguna, e não havia objecto nenhum para sub- nha, que deseja vivamente HS SÓ 


metter ú deliberação da camara, a primeira sessão | BL ? 
teria lugar na sexta feira proxima, sendo a ordem |Ção satisfactoria. 


do dia a mesma que vinha prra hoje, e levantou a mais = 
Idem 7 ás 4 h. e 16m. da tarde 


sessão 
PER Bora O senado em resposta ao discurso 
da coroa, regeitou a emenda contra o 
reconhecimento de Italia por 100 vo- 


.-— a. 


Camara dos snrs. deputados. 


Sessão de 7 de fevereiro, tos contra 65. | | 
(PRESIDENCIA DO SNR |CESARIO) LONDRES 7.— Consolidados ingle- 
A" 1 horae um quarto da tarde abriu-se a/Zes 86 7/,5-—3 p.c. portuguez 45 ja 
sessão, estando pémenisa JS enrs, deputados, PARIZ 7—S p. c. francez 68,75 — 
Acta approvada. gre 4 hp e. 98.60 
Expediente a que se deu destino pela meza: e tia oa a LS, 
Olidos:1. Do ministerio da marinha declaran- MADRID 7. nen Consolidados hes- 
do que em 5 de fevereiro se pediu ao governador de |panhoes 37,40—Differidos 34,75. 
Unho Verde a nota dos direitos de exportação de sal | 
e de tabaco u'aquellas ilhas durante os ultimos cinco a ii a 
annos, 
«PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
SE 


2.º Acompanhando differentes documentos rela- 
BRADOS 


tivos ao tenente coronel reformado da guarnição da 
CONTRA O 


rovincia de Moçambique, residente na ilha Brava, 
Pranilho Maria Barreiros Arrobas, documento pedi- 
do pelo enr. P, Gonçalves Froitas. 
Requerimentos — - f EA ridádi pi pi j o - | 
do notas do numero dos individuos do magisterio 
jubilados durante 1864 oc 1865, c o do card dos | À N) À 1R) N | 0 ) i V | ) 
jubilados fullecidos dentro dos limites dos' mesmos CABA de sahir A luz a segunda parte, contendo: 
annos; e o mesmo com relação a juizes apozentados â IV Resposta nosnr, Alexandre Herculano por 
e falecidos no mesmo espaço. 0 |[J. Joaquim de Almeida Braga, 

2º Dosnr. Seixas, pedindo conta dos dinheiros). v Representação dos estudantes de Braga, 
despendidos com o contracto da navegação celebra- VI O «Jornal do Commercio» e o seu correspon. 
do com William Seetham em 1864, contendo as dos| dente sobre o casamento civil, pelo exe» marquez de 
subsidios pagos à empreza, e as das multas impos-| Lavradio. 7 
tas por infracções das condieções do contr acto, Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 72, o 

Notas de interpellação — 1.º Do snr. “Torres el nos differentes livreiros. Preço, 120 réis. (472) 
Almeida no gnr. ministro das dntas punticas sobre — Pes 
a execução do decreto de e abril de 1865 que : ato 
regula nctbabriehos commercio dos corenes; e sobre Duas palavr as sobr 00 CASAR to 
a urgencia da construeção de um caminho de ferro PELO REDACTOR DO CODIGO! CIVIL; 
% Forto a Braga. O EXC.mo SNR. VISCONDE DE SEABRA 

a i valhal, renovando a o a eai 
tio Rods dor Corvalhal, E VIA UNDE-SE na livraria de Jacintho A. Pinto du 
Silva, rua do Almada n.º 134. d 

Preço—240 réis. (897) 


interpellação sobre o desgraçado estado da viação 
UM SONHO! 


publica ém "Traz-os-Montes. 
Foi introduzido ma sala, prestou juramento e 
tomou assento o sor. J. do Andrade Corvo. 
O env. Freitas Branco disso que estando presen- 
te o enr. ministro das pf milita Eis AS. ex. 
ue desse algumas explicações Áceérea das noticias 
A hontem Epi fm com relação ao Banço de MELODIA PARA PIANO POR 
Portugal. Era bom que de parte do governo se dis- A. SOLLER 

sesse alguma cousa à tal respeito, epçÃ | do - 

O En ministro das ir publicas, era fóra do ; TIRO de Londres—P reço, 900 
duvida que o governo exerce uma certa tutella so- ENDE-SE no trmazem de musicas nacionaes e 
bre todos os estabelecimentos de credito. O gover- estrangeiras de 0, À. Villa Nova, rua Formoza, 
no tem sido informado oflicialmente que o Banco de|277 a 287—Porto, (831) 
Portugal tem sempre procedido em conformidade | 
da sua lei organiea. | F RUSTO 

Quanto ao facto que hontem se deu nn capital, | Rot ; 
tinha a dizer que não havia allinada de verdadeiro, QUADRILHA brilhante sobre motivos dos trechos 
eo que parece é haverem n'elle interesses patioy da afamada opera da Good «Fansto», compos- 
lares, mas comtudo o governo está resolvido a to-|ta para piano por L. J. Sacré. 
mar todas ns providencias, nomear mesmo commis- Preço—240, dt ; 
sões de inquerito ao Banca, se por ventura isso fôr Vende-se no armázem de pianos, instrumentos 
necessario; mas por ora não “vê necessidade d'ellas. [e musicas de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 

- O enr. Sant'Anna q respeito da questão de que |n.º 14, RE sho 
se tracta, diria apenas, que tinha a maior confian- Além desta quadrilha encontra-se Do mesmo 
"eg os cavalheiros que formam à sua direcção e | estabelecimento um variadissimo sortimento de phan- 
'dão- podia nunca acreditar no que'appareçeu hou. | asiás sobre motivos da mesma opera, (407) 


[do 


— —- a 


O Carbonarismo italiano 
POR O ABBADE GYR 


Tradueção portugueza em 2 volumes em 8.º 
grande. Vende-se por 15000 réisna travessa da Pi- 
caria n.º 32. id 324) 


Leitura para caminhos de ferro 


(ATO E DESCRIPÇÕES, por M. Pi- 


— 


nheiro Chagas, 1 vol. , CEU o 200 
CONTOS A VAPOR, por Julio Cezar Ma- 
ebado; 1 Vols 14 gtzo.s 4 suloms 4 ci 200 
CONTOS ELECTRICOS, por Miguel Cobel- 
los, 1 vol... ....« MO qto mosto cismntto «é ROO 
Vendem-se na livraria Moré 
aprsnça Manor) 


CT 
 ESPECTACULOS 


Sabbado 10 de fevereiro 

5. JOAO, — Companhia Iyrica. — Benefício da 
snr* Casaloni-— Com a opera—CENERENTOLA— 
suprimindo a aria do caricato e dueto do mesmo com 
o baritono,—O 2.º acto da—ITALIANA EM AR- 
GEL-—pela snr.* Casaloni, pao sur.Rocca, e coros. — 
Aria final da opera—OS DOUS FOSCARIS -— pela 
sur.* Lauretti e coros —A's 7 e 3 quartos, . 


Bailes de mascaras 


T. DE CAMÕES.—Baile de mascaras. 
Nos dias 11 e 13, camarotes dos lados, 800 — 
frente 158000 —Salão 290, 


5. 


ANNUNCIOS 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada:no parque —geral, 50 réis 
E prohibida a entrada no palacio e annexos 

durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto-—1.º Aos assignantes de bilhetes ani— 
nuaes, 2.º Aos expositores ou seus represen— 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex 
ostos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes, 
Alfredo Allen. 
(581) 


FALLENCIA DE 

CARLOS LUIZ GUBIAN FILHO & Q.* 
O snr. Juiz commisssario designou o dia 17 

do corrente mez, pelas: 12. horas do dia, 
para continuar a reunião dos snrs, credores pa- 
ra a verificação de creditos. 7 

A curadoria convida todos os snts. eredo- 
res directos e indirectos à comparecerem no 
dia e hora designada no Tribunal do Commet- 
cio desta cidade, munidos dos respectivos 
documentos comprovativos, legalmente sella- 
dos, e lembra que não será admittida na-as- 
semblea, pessoa alguma em representação 
alheia que se não açhe authorisada com pro- 
curação bastante, e que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores, conforme o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 

O sollicitador — €, P. P, Felgueiras. 
= | (082) 

— e —— TT TO. 
D r MH. H. Schmitz, de religião catholica, 

* tendo ensinado em collegios de primeira 
classe na Allemanha, Belgica, França é Por- 
tugal, eachando-se presentemente estabelecido 
em Londres como professor de linguas moder- 
nas, offerece-soa receber5 ou 6 alumnos, obri- 
gando-se a instruil-os nas linguas modernas e 
nos-elementos commerciaes, bem como a zelar 
por uma educação religiosa. — (580) 


faito bom e baratissimo 
PARA liquidação se vende na rua dos Gruin- 

daes do Baixo, n.º 130, vinagre a 13150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. . (576) 


Vestimenta de gentio 
ENDE-SE uma vestimenta de gentio da - 
nação Mondrucú que habita no alto Ta- 
pajoz, afluente do Amazonas, toda feita de 
pennas de diversas cores e muito lindas, tal- 
vez a primeira d'este genero que tenhavindo 
a esta cidade e propria para muzeu, 
Não foi 4 exposição por não ter chegado 
a tempo, (Quem a quizer comprar ditija-se 
à rua de Cedofeitan,º 57. 1. (229) 


| 
HOTEL PARTICULAR 
RUA DAS TAIPAS N.º 25 

PESTA casa tem muito boas accommoda- 
ções, e recobe hospedes a preços muito 
rasoaveis. do nda ha (86). 
LUGA-SE ou vende-se o hotel'dás"Deve- 
zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 

minho de forro em Villa Nova de Gaya. 

(245) 


Grande Hotel de Pariz. 


TPRASPASSASE este acreditado estabele- 
cimento: a quem convier dirija-se ao mes- 
mo hotel. 

Quem se julgar em credito, para corri este 
estabelecimento queira apresentar-se no praso 
de 20 dias, findo o qual se julgará livre é de- 
sembaraçado. OR ROMILDO) 


LUGA-SE na rua do Almada n.º 329, 
uma salla para um ou dous hospedes por 
preços commodos. Beta O (981) 


Ranma 4 o pd E ia 
NA rua do Bomfim n.º 162, vende-se semen- 
to de bichos de seda de, superior quali- 
dade. '., OD ULISIB (567) 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
DE avo 4 
LUIZ VICENT | 
Rua de Santo Antonio n* 201 e 203 
(HRANDE sortimento de luvas de pelica cas- 
tor, camurça e casemira. . À 
Grande sortimento de tabacos nacionaes e 


. 


E | 


estrangeiros. E z, 
lEm a mesma ha para vender 100 arrobas 
ia » sds '4 


delxbrancaepreta. (26), 
Exp vaicho Internacional 
ortugueza 
VENDE-SE BARATO 
TJMA machina de alta pressão, da força de 
50 cavallos e caldeira para a dita, da fa- 
brica de Ormerod Grierson & C,º Manchester. 
Tracta-se com A. J. Shore no Palacio de 
Cryetalou no seu cscriptorio na rua dos In- 
glezes n.º 23. | (537) 


ES 55 O O PR or 
Etiquettes e capsulas 

A rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 

para vender um lindissimo sórtimento de 

ctiquettes e capsulas para garrafas de vinho 
Porto. (449) 


- 


-- A caridade publica 
Nº largo da Policia ilha da Pucarice n.º 15 
AY acha-se José Teixeira, cheio de fome, por 


não poder trabalhar em consequencia da sua | sociação Industrial, 
do corrente mez, pelas 12 horas do dia, a fim 
de se deliberar o que convier, em vista da de- 


avançada idade; pede por isso ás pessoas cari- 
«tativas que o soccorram com uma esmola. 


AGRADECIMENTO 


D Anna Soares de Oliveira, D. Miqueli- 
Pe na Soares de Oliveira, Antonio José da 
Fonseca, Francisco Soares de Oliveira, dr. 
Antonio Ferreira da Costa Ponce Leão, espo: 
za, filha, filhos e genro do finado o snr. An- 
“tonio Bernardino da Fonseca; não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os ill.7º* e 
exc.mº! gnrs. que se dignaram assistir ao seu 
funeravel que teve logar na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, o fazem 
por este meio protestando o seu eterno reco- 


nhecimento. 
Porto, G de fevereiro de 1866 
(530) 


[AS PRE O RT O A PRA REA GR ND 


AGRADECIMENTO 


quim gnr. Antonino Luiz de Oliveira, capitão da 
galera «Nova Fama». —Os abaixo assignados,pns: 
sageiros vindos na mesma,em sua companhia,do Rio 
de Janeiro para este reino, attendendo no bom tra- 
tamento e delicadas maneiras com que de tão boa- 

- mente nos mimoseou,bem como o snr. piloto e contra- 
mestre, não passando desapercebido o snr. capitão de 
passagem, Henrique Ventura Fernandes, em seus 
activos e bem dirigidos serviços, não podem por 15- 
so deixar de lhes corresponder com os mais ternos e 
vivos agradecimentos, como insignificante louvor 
para quem mais merece. 

Digne-se portanto v. 8.* acceitar pela nossa 
parte este curto mas respeitoso reconhecimento, Dera 
“como os mais gnrs. acima mencionados, pois não é 
“tocado de exageração. 

“Lisboa, 17 de janeiro de 1866. —José Ferreira 
“dos Santos, Joaquim Gonçalves Rodrigues, João 
Lobo de Souza e sua esposa, Antonio Joaquim Fer- 
reira, Joaquim Duarte Gonçalves, Antonio da Costa, 
Manoel Antonio Fernandes, Antonio Luiz dos Santos, 

“ José Soares Rodrigues, Januario Gomes de Ornellas, 
- Manoel Martins Ribeiro e familia, Manoel Coelho da 
- Silva, Manoel Augusto de Freitas e sua esposa, D. 
“Maria Augusta Rodrigues de Freitas, José Coelho 
de Carvalho e seu filho, José Rodrigues de Carvalho, 
Antonio da Costa Maciel, Luiz Coelho, Antonio 'Tei- 
xeira de Andrade, Manoel Martins Fernandes, Joa- 
quis Domingues, Manoel Alves Dias, Manoel Gomes 
ibeiro, Antonio de Oliveira, José Correia de Souza 
Manoel José Coelho, José de Souza Cerijeira, José 
Canola, Joaquim Ribeiro, Francisco Correia, Manoel 
Fernandes, Antonio Pires, Francisco Nunes, José 
«la Silva, José Souza Pinto, Manoel Martins Serpa, 
Antonio José Gonçalves Cordeiro, Manoel Joaquim, 


- José Martins dos Santos, Manoel Francisco Raposo, 


“Zeferino Antonio, José Francisco Maia, Francisco 
“Teixeira de Souza, Manoel Marques, Domingos José 
“de Pinho, Antonio José da Silva Pereira, Francisco 
“Antonio Pereira Leite, Felisberto Marques de Oli- 
veira, D. Anna do Carmo, D. Luiza Constança Soa- 
res da Silva, D. Jonnna Placida Pimentel Marques 
“e seu filho, D. Emilia Teixcira Pon de Castro e 


“Esteves, João Esteves Bessado, D. Maria da Gloria 


de Campos. (532). 


Banco Lusitano 


“ME ordem do snr. presidente da assemblêa 


( geral do Banco Lusitano são convidados 
os snrs. accionistas do mesmo Banco, para se 


“yeunirem no dia 9 do corrente, pelas 7 ho-|tºs & 
ras da tarde, no edifício respectivo, afim de 
- procederem á eleição de um director, emra- 


zão de um dos eleitos haver resignado o car- 
go, na sessão do 1.º do corrento;e bem assim, 


elegerem os membros que faltam para os diffe- 


“rentes cargos do Banco, que não obtiveram 
maioria absoluta. Em seguida, deliberarem 


“- sobre a proposta pendente, relativamente. 
“mudança no systema administrativo, e sobre 
as duas representações assignadas e remet- 


“tidas por diversos snrs. accionistas, residen- 


“tes na cidade do Porto, que foram lidas na 


ultima reunião. 

" Se, na sessão anunciada, não se conclui- 
rem os trabalhos, fica desde já convocadh a 
assemblêa geral para proseguir, nos seguin- 
tes dias uteis, até se terminarem. 

“ Lisboa,3 de fevereiro de 1866. 
=] 1 O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
. (529) 


“Nova Companhia Utili-| 


“Nova 
| dade Publica 


(3 
manhã até ds duas da tarde, pagará no seu 


escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 


“A direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da |escrivão o do mesmo tribunal, Lessa. 


Companhia de Credito Social 


ÃO convidados os snrs. subscriptores d'esta 
companhia a reunirem-se na casada As- 


mora havida na approvação dos respectivos es- 
tatutos. 
Porto, 6 de fevereiro de 1866. 
O secretario da commissão, 
José Pereira Cardoso Junior. 


(573) 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 19 do corrente pelo meio dia, no Tri- 
bunal do Commercio, e pelo cartorio do 
escrivão Mascarenhas, se ha-de proceder à ar- 
remataç”o de uma porção de couros perten-— 
centes 4 massa fallida de Antonio de Souza 


Tavares. 
No referido cartorio se podem examinar as 
louvações e mais promenores. (572) 


COESO ÉS A pi O aim 
OGA-SE ao snr. José Pinto Teixeira dos 
Reis tenha a bondade de apparecer na rua 

das Flores n.º 163, para se concluir a tran- 

sacção de que se encarregou. (D74) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de cagas de tres 
andares com pequena pensão, muito 
aceio, com quintal e agua, muito lindas vistas 
e muitos commodos para numerosa familia, na 
rua da Boa Vista n.º 200. Quem a pretender 
falle na mesma. (075) 


Francisco Fileueira Casal 


Vice-cónsul de la nacion portugeza en este puerto 
de Vigo, ete. 


ago notorio: Que el dia domingo 18 de febrero 
lei entrante, y hora de doce de su mariana, se ven- 
derán en remate público y mi despacho consular, cal- 
le real núm. 33, los despojos que 4 continuacion se 
espresan, del naufragio de la fragata italiana «Creo- 
Ja», de porte de 575 toneladas, acaecido en la ense- 
nada de Melojo, distrito del Grove, ria de Arosa, 
partido judicial de Cambados y provincia maritima 
de Villagareia. Las personas que gusten interesar- 
se en dicho remate, pueden dirigirse à este vice-con- 
sulado, donde se les suministrarán todos los datos 
que necesiten acerca del estado, valor Tua cir- 
cunstancias de los mencionados efectos. Dado en la 
ciudad de Vigo 4 31 de enero de 1866. 

Francisco Filgueira, 

Vice-consul. 


EFECTOS SALVADOS Y ALMACENADOS EN 
MELOJO 


1,488 Libras de cobre en planchas, 

180 Idem idem en pernos. 

183 Idem de bronce en hembras del timon, 

1,000 Idem un virador de cáiiamo, 

740 Idem una espia de pita. 

1,035 Idem dos viradores de idem. 

9,700 Idem cabos,jarcias y maniobra de ciiiamo. 

450 Idem pita en cabos destrozados. 

4,000 Idem hierro dulce en varias piezas. 

12 Velas. 

1 Cigueiia. 

Dos palos, mayor y trinquete, un pedazo de 
mesana, el bauprés, tres masteleros de gavia, tres 
vergas mayores, una de velacho, un botalon de foque, 
una verga de gavia rota, dos íd. de juanete id. y 
otras varias piezas de arboladura. 

1,225 Libras de cadenas delgadas de las esco- 


C. 
1 2/3 Grilletes cadena de trece octavos. 

1 Anclote de tres quintales. 

1 Idem de cinco idem. 

2 Anclas de veinte idem. 

EFECTOS QUE SE HALLAN EN LA MAR Y 
DE FACIL ESTRACCION 

855 Toneladas de carbon Cardiff. 

1 Ancla de veinte quintales. , 

19 1,2 Grilletes cadena de doce octavos. 

El molinete. 

1 Amurra de calabrote de cáiiamo de ochenta 
brazas de largo. | 

2 Espias de pita de ochenta brazas. 

2 Piezas de idem de siete quintales nuevas. 

El plano ó fondo del barco. 

2 Bombas de hierro. 

Los pescantes del bote. 

Velas, cuadernales, motones, cabos, y otra por- 
cion de objetos. 

Los efectos que arriba se mencionan están à la 
vista y abalyzados, y el carbon sobre piedra y fan- 
go en menos de dos brazas de altura en mareas vivas. 
Francisco Filgueira, 

Vice-consul. 


o 


(584) 


FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROZAS 
ELAS 11 horas do dia 26 de fevereiro do corrente 


anno, no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
do Porto, se ha-de proceder 4 arrematação jndicial 
das seguintes propriedades com o abatimento da 5.º 
parte da sua lonvação constante dos autos de que é 


JULGADO DE SABROZA 
Frequezia de Villarinho de S. Romão 


Arrematação de navio 


O dia 16 de fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arremata- 


rua Chã n.º 26, no dia 10/sões que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias sita no ex— 
tincto convento de S. Joko Novo, se ha-de 


proceder arrematação voluntaria de um na- 
vio chamado «Monteiro 2.º», que se acha an- 
corado no rio Douro com todas as suas per- 
tenças, mobilia e 20 milheiros de sal pouco 
mais ou menos, tudo pertencente ao fallecido 
José de Souza Monteiro e Silva, louvado tudo 
na quantia de réis 7:8805000, e isto a reque- 
rimento de Manoel Nogueira, Joaquim de 
Souza e José Moreira Dias,como testamentei- 
ros e liquidatarios da herança declarando que 
no acto da praça o maior lanço será acccite ou 
não segundo convier. O inventario existe a 
bordo do navio e no cartorio do escrivão da 
praça Lima. (550) 


Dissolução de sociedade 


À sociedade commercial de Augusto Dias 
Guimarães e Antonio José de Campos, 
que n'esta praça girava debaixo “da firma de 
Augusto Dias Guimarães & C.*, ficou dissolvi- 
da de commum accordo no dia 27 do janeiro 
passado, ficando o activo e passivo da mesma 


a cargo do primeiro. y (060) 


SURDEZ E ZUMBIDOS 
especialista que em Lisboa tem o gabinete 


O contra este padecimento, continua a demo- 
rar-se n'esta cidade havendo já muitas pessoas 
restabelecido a audição com 20 e mais annos 
de surdez; as que quizerem utilisar-se do seu 
prestimo, dirijam-se ao hotel Estrella do Nor- 
te de Entre Paredes. (504) 


e CN SEUL GIO BID OR Rio da 
collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 
cido em Áveiro continua a receber 

alumnas. 

O curso dos estudos n'este collegio é o ne- 
cessario para uma educação completa. As lin- 
guas que n'elle se fallam sempre, são a ingle- 
za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino 
do idioma portuguez. 

O preço para quem entrar desde já é 125 
réis para a educação de 1.º classe, e 93000 réis 
para a de 2.*; musica desenho e dançar são pa- 
gos à parte. 

Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
grammas, dirija-se à directoria largo da Mu- 
nicipal, Aveiro. (208) 


Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. ER. de Azevedo 


PRECISA-SE 


ARA casa de pouca familia de uma criada 
de salla de boa conducta e fiel, e que saiba 
cortar vestidos de senhora e camizas de ho- 
mem; brunir, pentear e vestir uma senhora, 
tudo com prefeição, bem como que saiba fazer 
todos os arranjos de uma caza, Garante-se- 
lhe bom. tratamento e paga, preferindo-se 
uma que queira acompanhar a mesma fami- 
lia para o Brazil, e se já tiver viajado, melhor. 

Para tractar na rua do Bomfim n.º 187: 

(549) 


PRECISA-SE de um rapaz de 16 a 18 anno: 


(872) 


nos 

de idade para todo o serviço (mas prefere- 
se que seja gallego) na rua de Santo Antonio 
n.º 181. (506) | 


= ei mo e e e e me 


UEM precisar de um bom hortelão justo 
por anno, falle na rua da Lapa n.º 34. 
(528) 


ALVIÇARAS 
quem ertregar na rua das Fiores n.º 45, 


A uma pulseira de ouro que se perdeu sexta- 
feira. (D18) 


sr PO SS E sir o 
NTÔNIO de Barros Freire participa aos 
seus amigos e freguezes, que a par do seu 
estabelecimento de cêra, na rua da Bainharia 
n.º 10, vende agora mortalhas, c aluga arma- 
ção para defunctos, por preços commodos. 


(539) 


e = —— — mm o  «. — e ——— 


LEILÃO DE MOBILIA 
Por intervenção do agente Casimiro C. da Cunha 
(de Lisboa) | 


OMINGO 18 de fevereiro e dias seguintes, ás 11 horas da manhã, no grande Hotel de Pa- 
ris, esquina da rua do Rozario, se procederá á venda em leilão de toda a mobilia que guar- 
nece o mesmo hotel: consta de guarnição de sala estofada de reps, re ostoiros e cortinas, al- 
catifas, tapetes, jardineiras, consoles, espelhos com molduras douradas, quadros, relogios, 
camas 4 franceza, ditas de ferro, lavatorios, toilottes, guarda-vestidos, commodas, aparador, 
meza elastica, cadeiras de casa de jantar, aparelhos de louça, erystaes, reposteiros de rops, 


porcellanas, campainhas electricas e outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. |& 


(571) 


E E 
ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL 
LIANCA — NACIONAL ULFRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA—ÇOMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL--s so encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra, (24) 


Sa “quis 0 : 
e . e“ , 
a — “ ” 
- 
- Pa « =... 
” 


. a mo a ea 1 ai im e 


IXIR DIGESTIVO 
DE PEDSINA. 


o: PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


A pepsina obtem-se do estomago dos animnes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, Ás a € sujeita a humanidade, ines 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ow durante a gravídes, 
piluites, arrotos de gaz, iclericia, e tambem as diversas molestias do figado « dos rins. Os doentes que 
padecem de affceções cancrosas do estomago € dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as possoas idosas e conválescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos, Barral o Irmão ; No Perto, phas- 
(196) 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


Grande relojoaria EM do progresso 


OA | 
JEREMIE GIROD 
RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 
Porto — 123, Praça de D. Pedro, 12844, 8. Domingos, 45 


prova que recebeufultimamento uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perret. 
Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimos.. 
“Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema. 
Grande e variado sortimento de relogios de: ouro para homens e senhoras, 
mo de parede e cima de mesa, etc, 


“assim co- 


(492) 
4 


FABRIGA DE GELATINA 


PARA CLARIFICAR VINHOS VP 
ED. TRESSY 


ST. DENIS 
(SEINE) 
pePosiTo no Porto, O. R. Batalha, rua do Bellomonte n.º 93. 
- | | (369) 
ACÇÕES Novo e variado sortimento 


OMPRAM-SE a rua das Taipas n.º 53 dos 
Bancos Mercantil e Commercial se vendem- 
se do Palaeio de Crystal, (505) 


TESEU por 605000 réis, jum piano de | 
39. 


de fundas 


| No antigo deposito da pharmacia Pinto, tar- 
go dos Loyos n.º 35 —Porto 


ARA homem, senhora, rapaz e creança. para um 
Jado, dous, umbilicaes, imperceptiveis e imper- 
miaveis, gom baste e sem ella de gomma e caout- 
chone, camurça e ontras materias € varias fórmas, 
inglezas e francezas de Leplauquais, Burat, Galante, 
Wickcham; hespanholas de D. Pedro Corty Marti 
ete. Continuamente se recebem fundas das melhores 
invenções (preço, desde 600 a 95000 réis) bem como 
diversos o gprs e instrumentos de medicina, 
cirurgia, pharmnacia, physica e chymica,entre outros: 
algalias e vellinhas de varias formas e materia, ap- 
parelhos para aguas gazozas, areomotros para gra 
duar todos os liquidos, barometros, hygrometros € 
thermometros, almofadas para doentes, bombas para 
tirar leite, beberões para o dar ús creanças, borrachi- 
nhas brancas, cintos elasticos para o ventre escovas 
electricas para fricções, escudos e cotnas para fonti- 
“culos, ferros cirurgicos, soltos e em carteira do Clha- 


seis oitavas e seguro. Rua da Fabrica n.º, 
(841) 


ATTENÇÃO 
OMPRA-SE um hiate, palhabote ou cahi= 
que de 50a 90 tonelladas, que esteja em 
bom estado para navegar, e que seja de boas 
madeiras construido; quem quizer vender dei- 
xe carta no escr) ptorio desta folha, declaran- 
do o nome do navio esua lotação, ás iniciaes 


ENE RS (558) 


“Rob Laffecteur 


Ni." ELIZA 
a 
RUA DO ALMADA N.º 98 
À ler participar ds suas freguezas que tendo 


: * » 
rp ativo ao 2. semestre de 1565, na rasão Uma morada de casas telhadas e sobradadas, 
eap.c.ou réis 45000 por acção. com armazem e lagares, vinha pegada e 5 oliveiras, 
Porto e Nova Companhia Utilidade Publi-|no sitio da Carrapata, parte com a estrada da Re- 


ca, 13 de janeiro de 1866. gada Nova, com Manoel Joaquim Pardelhas e com 
O dinerios sperciaria Belchior Moreira de Barros, avaliada em 5405000 
, 


réis, a que deduzida a 5º parte fica em 4325000 réis. 


José Carlos Lopes (204) Uma vinha com 13 oliveiras no siti rr 
: o sitio da Carra- E ; at: 
= | pata que parte com Manoel Joaquim Pardelhas, com mento de verão resolveu-so fazer grande abati- 
| EDITAL Antomo da Rocha-e com João Hebdlloavaluáda em | mento sobre todas as fazendas. 


1003000 réis, é que deduzida a 5.º parte fica em réis Chapéus de grande novidade a 55000, di- 


de partir para Pariz, a fazer q seu sorti- 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. Do 
facil digestão, agradavel ao paladar e no 


olfato, elle enra redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 


vicre o Galante, limas chymicas para os callos, 


“madeiras, meias clnsticas para varizes, obturadores, 


ourinoes de caoutehouc e gomma escura, pessarios, 
retortns, seringas de yidro e crystal para diferentes 
usos, ditas de Eguister jacto continuo, susqentsorios, 
tubos de caoutehoue para varias operações e ontras 
muitas, ete. No mesmo se encontram todos os medi- 
camentos anmancindos, productos chymicos, photo- 
graphicos e hygienicos. Ha abatimentos excepeionaes 
para os pharmaceuticos. (19) 


ÀÃ “camara municipal do concelho de Alcoba.- 
+ ça faz publico que se acha aberto con- 
curso por espaço de 30 dias a contar da data 
d'este annuncio para o provimento do partido 
de medicina com residencia n'esta villa, e o 
ordenado annual de 2009000 réis pagos pela 
“camara o pulso livre; podendo o facultativo 
- perceber mais 505000 réis pela respectiva mi- 
sericordia; cumprindo notar que este partido 


805000, | 

Uma vinha no sitio da Bouça, que parte com 
Antonio Pinto Junior e com José de Castro, avalua- 
da em 405000 réis, «a que deduzida a 5.º parte fica 
em 328000 réis. 

Uma vinha tapada em volta, cem 47 oliveiras, 
no sitio a que chamam Taboadello, que parte com a 
estrada que vai para o Bembom, com Caetano Alves 
Pinto Tovar e com Antonio da Rocha, avaluada em 
2603000 réis,a que deduzida a 5.º parte fica em réis 
208 5000. 


tos redondos de velludo preto para meninas, 
plumas finas de todas as côres, coifures, jose» 
fines de alta novidade, vestidos de tarlatana 
para baile, tarlatana de todas os côres de 
1,780 de largo a 360, fitas largas de cinto de 
baile, escomilhas de todas as côres, cassa fina 
branca,bello gorgorão de Lyão preto a 35600, 
guarnições pretas para os ditos, paletots do 
panno e de gorgorão. Tambem tem formas 


Balsamo contra as riciras 
(NÃO ULCERADAS) 
ESTE heroico e eficaz medicamento, que 
| 


tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os cidontes 
provenientes dos partos, da idade critica o 
daiacrimonia hereditaria dos humores, | 
O arrobe é especinlmente recommendado 


eos à cnrar 
contra as doencas syphiliticas recente, inve-'cadas--é Polos Já conhecido, pelo bom 


den Eh rebeldes ao moreurio o ao iodu=| resultado que d'elle tem obtido grande numero 
reto de potassio. “de individuos que a elle tem recorrido; pre- 


icalmente as friciras,—não nulce- 


Este medicamento foi aprovado pela an= 


-comprehende uma area de 13 freguezias, nas 
-quaes ha pessoas abastadas. . ————————————— | 
Os concorrentes podem apresentar os seus ELO cartorio do escrivão Jeronymo Pilippe 
requerimentos documentados na secretaria da Simões, Correm editos do 15 dias a cha- 
“camara, aonde estarão patentes as condições | Mar quem tenha direito à herança de Manoel 
do referido partido. Pereira de Sá e José Pereira de Sá, filhos que 
104 Alcobaça, 8 de fevereiro de 1866. ficaram de João Pereira de Sáe Quiteria Fran- 
O presidente da camara, cisca, moradores, quo foram, no lugar de Pou- 
nei Anima dal ARho: zada de Aquem, da freguezia de Avintes, au- 

| sentes em parte incerta, a cuja herança se es- 

tão habilitando Maria Francisca de Sá, seu 
marido e outros da dita freguezia, com a pena | Fa casacos. Igualmente cont 


para chapéus; de tados os feitios, enfeites de 
aço franjas de ditos de toda a novidade. 
(547) 
Armazem de fato feito 
25 - PRAÇA DE D. PEDRO —-25 
STE estabelecimento recebeu ultimamente 
Ê uma linda e variada collecção de cortes de 
cazemira para calça, calça ecolete, e lindas ca- 


zemiras € pannos castores pretos e de cores pa- 
a a ter um com- 


O sollicitador—C, F. Pinto Felguciras. 
Go 


(559) 


“Palacio de Crystal e parque 


pi BILHETES ANNUAES (PESSOAES) de revelia. (561 gi Ê ins ara o ao dei bem 
mas Ao ja | ->— e A acabado e na ultima moda, quo tudo ve : 
Do: fevereiro até 31 de dezembro de 18606 direcção da Companhia de Lanificios do plc commodos. ARA (447), 
ag rãs E 8 ia RDS go nÃD 0 bio 67 6 01,5 - 55000 Campo Grande, annuncia novamente a[=-——- O ARMA A 
Mei she Edi ale 49000 venda do seu estabelecimento fabril, suas de- CASA ESPECIAL 
Dive E õ Po cc...» 29000 | pendencias, o propriedades rusticas c urba 
| Te PERA à Taesma casa, 34500 nas, para o que continua a receber propos: DE 
FUMA. «cencorasesencases  ÚRU tas em carta fechada até ao dia 28 do pro- ] utuafaç 
adia ditas, ..cccesecreseae 39000 |ximo mez de fevereiro na conformidade dos Lenços do seda, do linho t 5] di alas 
Dilhe o menores que tenham anteriores annuncios. € 10— PRAÇA DA BATALHA — 11 
ilhete annual. .....c...... 25000 Os inventarios estão na fabrica e no es- PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BANATOS 


Fr ER ERA dá entrada permanente |criptorio da companhia rua dos Retrozeiros|  N.B. A grande variedade, boa qualidade 
E EA : gado regulamento, assim [n.º 72, onde podem ser examinados, bem co-|e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
sabia ED y atos és pro dhaio exposições | mo a fabrica que continua em laboração. | dos, faz esperar n'este estabelecimonto a con: 
s recreações extraordinarias, que cau- Os directores, correncia do illustrado publico. (444) 
sem gastos á empreza, além dos quotidianos. Manvel Coelho Basto, 
o aaa ANDUACS eetarão à venda todos Antonio de Souza Loureiro. Algo odões baratos 

orais desço quinta Ea a Ee AS PATR do . (439) UA de Fernandes Thomaz n.º 310, junto 
oras da tarde na casa dos bi- dy 4 estamparia do Bolhão, abriu-se um cg- 
tabelecimento de algodões de todas as quali- 


nm E ME 
Dai . . . 9 
ND Grande leilão para liquidação | 
=" | OX directora Rua dos Caldeireiros n.º 35 | dades desde o mais grosso para moia, ao mnis 
RI dica , POR INTERVENÇÃO DE JORGE sHAW | |fino, para crochet, bordar, costu 
Joaquim Anselmo Afilalo A quinta-feira 8 do corrente e dias seguin-| peça; tonlhas para meza e rosto; guardanapos, 
pa tes até findar, haverá leilão de louças, | guarnições, bijouterias, toucas de merino para 
crystaes, porcellanas, objectos para adorno, | criança, bandejas e muitas mindezas proprias 
diflerentes objectos de electro-plate, e outros 
mais que estarão patentes; e que cibiniti- 
vamente serão vendidos por todo 0 preço. 
bl | (570) !depor preços baratos. 


Junior. 
aros | (438) 
TRASPASSA-SE a padaria sita na rua de 
“ Bobre o Douro n.º2, notim da rua da Res- 
tauração. Para tractar na mesma padaria. 
(E4Ê) (560) 


de cabello de diversos gostos e côres, cara=. 
coos, bagles, tranças, Jimonetes,que tudo 


h) 


ra; linhos em | rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços comimnodos. 


do mesmo estabelecimento, bem como enfeites |i 


creto do anno 13.º e introduzido na marinha | 
franceza em 1778 e 1794; em 1350 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda, 
à Russia. 


cteur, em. casa do dontor Geiraudeau de St, 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz, 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fun- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo a HJ. 


Pinto. (54) | 
O oleo de ligado de bacalhau 


T)ertitedtado selo processo de Chevrior, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidados 
conhecidas n'este poderoso agente thernpeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sum digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é um pharima- 
cia do sor. Albano, praça do D, Pedro, 96, (474) 


e ms 


“Augusto dos Santos. 
Gomes & O. 


CIMA DO MURO N.º 162 
ENDEM poleame sortido bronzendo, e ci- 
! lindro muito superior a preços favoraveis. 


(379) 


.— a — "et cos —— 


qualidade de tijolo, telha ecalleiros, ga 


“No mesmo estabelecimento acha-se prowm- 


pt grando quantidade de tijolo proprio para 


drnos, abobadas, chaminés e outras obras. 


| 

pos Alberto — pharmacia Bran 

Pot e Foz, rua Central n.º 62 — pharmacia 
onçalves, 


Deposito geral do verdadeiro Rob Lafe- mada contra as friciras ulecradas. 


vine-so, por tanto, ao respeitavel publico, que 
—pharmacia da Trindade e na prago de Car- 
ão, e em 5. 


Nas mesmas pharmacias se vende uma po- 
(5030) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 
a (355) 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 
Quinta das Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º & 
“DREVINE os seus 
DM amigose fregue- 
zes, que possue a 
“bella collecção de 
“perciras, macieiras, 
ameixieiras, é cere- 


|Jeiras mencionadas no seu catalogo, e bem 
[assim a melhor collccção do laranjeiras e Jimo- 
| eiros que existe em Portugal. 


As pessoas que desejarem o seu catalogo 


geral c especial de fruteiras, recebelo-hão 
gratuitamente mandando uma estampilha do 
ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a | correio. | 


(19) | 


Rua das piores n.º 45 a &? 


Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, ú tra Jó rovebou mais velludos pretos largos e 
vessa do Bolhão n.º 42 ou á rua de dem MH y 


y ch 
63% te nº 90. VA a , 


gorgorões de seda de primeira qualidado. 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Abatimento do preço das 


passagens 
Companhia de navegação a vapor 


LUSITANIA 


VIAGEM EM 12 HORAS 

O vapor — LUSI- 
TANIA —, capitão 
Contente, sahirá no dia 
10 docorrente, ás 4 ho- 
ruas da tarde, 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida o seguinte: 


1.º classe. ..cccecerseeo co 48500 réis 
2. Dose .. .. . ... 35000 » 
DA DD qiesscrvcovs avos o U IWAVU” To 


Seguros em fazendas a meio p. e. 
+ emouro a 3 oitavos p. c. 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
T3, 1.º andar. 


(m 2) 


Londres 
O vapor inglez— 


AURORA —, capitão 
D.Wilkinson,está já em 
viagem para este porto 
ara seguir o — MIN. 
(A— agora à carpa, 
Recebe carga e passageiros. 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.a 
ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, 
(579) 


| Londres 


O vapor inglez — 
MINNA —, comman- 
dante Wilkinson, a sa- 
bir com brevidade, 


Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & Ca 
ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 
(436) 


“Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão C. Mil- 
ler, espera-se aqui para 


o, Dem sahir com brevidade. 


e" e. = “q = + 
egito ce MÃO E nem nO O 
- + — o 
E - a ey e" 


Para car 
signatario Carlos'Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 
(22 


e passageiros tracta-se com o con- 


———  ———— 


Hull 


O —PRINCESS ROYAL — está 
em vingem para este porto para sahir 
cum brevidade. 

(OTT) 


Bristol 


O-ALARM—deve chegar todos 
os dins e tem à maior parte da carga 


* engajada, 
(578) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
miller «£ €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
A escuna ingleza— GURINE— 
enpitão J. Dyer, espera-se aqui todos 


vs dias para sahir com brevidade. 
(4538) 


Para carga tracta-se com O consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, 


Hamburgo 


O navio hannoveriano—MARIE 
— cap. H. Beckmann a sahir prompta- 
mente por ter a maior parte da car- 


Caminha 
O hinte-NOVA UNIÃO —capi- 
tão M. Santos Chuva, a sahir com tos 


da a brevidade: quem no mesmo qui- 
JE gi zer enrregar diriju-se a Daniel, Irmão 
Cima do Muro, 159 a 160. (536) 
A barca — MINERVA — sahe 
E por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros que venham legalisar seus 
passaportes e realisar suas pássagens até ao dia 28. 
acta-se com o esixa Domingos da Silva Fer- 

reira, rua Formoza n.º 400. (4189 

Ceará 

O patacho —ESTRELLA — ca- 
pitão Camacho, em viagem deLiver- 
pool para Lisboa, sahirá para o Cea- 
=» rá poucos dias depois da sua chegada. 
Para enrga e passageiros tracta-se com Gomes, Li- 
ma & €.º, Cima do Muro n.º 154-—Porto, (467) 


é RASA da et 
Rio de Janeiro 

te, ncha-se quasi carregada. Roga-se 

seus passaportes. Ainda tem commodos para passa- 


A barca=FIRMEZA—, capitão 
tp nos enrs. carregadores apresentarem 
geiros, tracta-se com Antonio Luiz Gomes a: rua 


Cardozo, sabirá no dia 15 do corren- 
os conhecimento, bem como aos snrs. passageiros 
de Bellomonte n.º 107, 5311 


Rio de Janeiro 

A galera— NOVA FAMA 1.º— 
. Este excellente navio vai sahir com 
muita brevidade, os bellos commodos 
e bom tratamento d'este barco já são 


——— e 


1 y . ET Pros! . d ” - 
tiga sociedade real de medecina, por um de-'aste espetifico se continua a vender, no Porto |- 


al “ 
Rio de Janeiro 
A nova galera— EUROPA —ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
E cm so recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os enrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
nó Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C,* praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(5410) 


Rio Grande do Sule Porto 
Alegre 


A barca — BEDMAR, — sabirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros qua ambos os portos. 
Mm Trata-se com Eduardo da Costa Cor- 
largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


(541) 
Bahia. 
O palhabote— GRATIDÃO — vai 


sahir com poncos dias de demora, Ain- 
da tem praça para alguma enrga e 


tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 
ves, rua da Reboleira n.º 19, (262) 


A barca — DOURO —, capitão 
Luiz Adrião da Rocha, vai gahir com 
muita brevidade. Para carga e passa- 
geiros tracta-se na rua dos Inglezes 


capitão, (4860) 


vias Bahia 


n.º 45 ou com o 


Pernambuco 
A veleira barea—SYMPATHIA 
—; sahirá com muita brevidade: para 
carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bello- 
(4962) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


“BT DO CONMBROIO DO PORIO 


